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Eleições. Nos outros quatro locais, um ou outro partido não tem pré-candidatura 


Seis das 10 maiores 
cidades de MG terão 
embate entre PT e PL 


Municípios com disputa direta das siglas somam 3,9 mi de eleitores 


Seisdas dez cidades commaioreselei- = naro, nas eleições deste ano. Juntos, es-  candidarurasem convençõeséS deagos- Frutas cítricas 
torados de MG — Belo Horizonte, Uber- sesmunicípios têm 3,9 milhões deeleito- to. Dos 29 partidos registrados no TSE, 
lain Contagem ie de ora Mies res Neos quatro dades prer Gs | H Calor em excesso 
Clarose Ipatinga - devem terembatedi- näo se enfrentarão porque umououtro maiores cidades do Estado, e o PT éque 
SE no perene na tati renan 1 e pragas afetam 
te Lula, e do PL, do ex-presidente Bolso agora — o prazo para confirmação das em oito municípios. Páginas ien pomares e “elitizam” 
OTEMPO R | o suco de laranja 
J Te 7 Sg Projeção é de queda de 24% na safra 
SPORTS as AC 2024/2025 de frutas cítricas, a pior em 30 


EM PARTIDA FRACA, 
RAPOSA CONSEGUE 
PONTO IMPORTANTE 


Cruzeiro fica no O a O contra o 
Vasco, mas, além de conquistar 
o ponto fora de casa, conseguiu 
testar vários atletas da base. 


HULK VOLTA HOJE 


CONTRA PALMEIRAS 


Ainda com desfalques por 
suspensões, convocações e 
lesões, Milito ao menos vai 
poder contar com o ídolo que 


bola tom, 
ganz: 


se recuperou de uma contusão. | | 
CRIME 
Minas BH e região o F 
x . RA ondenação no caso 
Ações na Justiça por | Relicário de Santa | | de Vini r. fortalece 
erro médico sobem | das Rosas é exposto || "nn 
128% em 4 anos a fiéis em Minas 


Em 2019, foram 2.372, contra 5.417 
em 2023. A alta dos números vem do au- 
mento das intercorrências e da conscienti- 
zação. Paraevitar problemas, ocuidadona 
escolha do médico éessencial. Página 22 


Umacontendo o fêmur eosossosdo pé 


COLUNISTA 


de Santa Teresinha do Menino Jesus, cano- 


nizada no século XX, veio da 


ança e se. 
guena região metropolitana até quinta fe 
Ta. Veja o roteiro para visitação. Página 23 


VITTORIO MEDIOLI 
Capital ou Jericó 
Páginas 


anos, Cenário gera prejuízos a agricultores 
e dientes - preço subiu até 58% em um 
anoedeveseguir'azedando Páginas 8 9 


Câmara dos Deputados 


Bancada evangélica 
conta com Lira para 
aprovar PL do Aborto 


Frente Parlamentar Evangélica espera ajuda do 
presidente da Câmaraem troca do apoio ao candida- 
todeleemsuasucessão, Mesmo setexto não vingar, 
deputados se consideram vitoriosos por defender 
projeto que agrada bases em ano eleitoral. Página 5 


GÊNIO DA MÚSICA 


Chico Buarque faz 80 anos com 
obra em constante construção e 
lançamento de livros e discos. 


Magazine 
Páginas 18 e19 


5N 


assei tanto tempo da mi 
Inha vida em Brasília, no 
exercício de quatro man 
datos de deputado, ao 

ponto de enjoar, cada vez que 

volto, daquele glamour cercado 
de venenos. Cumpri meu dever 
com a pátria, colaborando naqui- 

lo que podia por 16 anos, e 

aprendi muito. Daquele Planalto 

Central conheci o Brasil inteiro, 

com seus sotaques, tradiçi 

coisas boas e ruins. 

Quando cheguei lá, meus 
olhos ficaram ofuscados pelo char- 
me do poder que emanava da sun- 
tuosidade, do desperdício, das 
mordomias. Depois entendi que 
aquele era o “charme do pecado”, 
do maquiavelismo, da luxúria e 
de todos os demais vicios. 

Cidade mais rica de um país 
pobre, choca o visitante como 
uma catedral no deserto, um dia- 
mante no meio da varredura, 
uma flor no lamaçal. 

De real e espiritual se encon- 
tra muito pouco, de moral ape 
nas um verniz. Atores e farsantes 
dos próprios interesses pessoais, 
classistas, paroquiais, sempre 
com uma etiqueta com preço, co- 
mo produtos de loja. 
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VITTORIO MEDIOLI 


vitor medioliotempo com.br 


Capital ou Jericó 


Comraras exceções, cada ges- 
to é marcado pelos propósitos de 
enriquecimento, sem compro- 
misso com os estragos gerados a 
outros necessitados, muitas ve- 
zes infinitamente mais mer: 
dores. A arrogância feroz faiscan- 
do nos olhares sem pudor com 
os estragos provocados aos co- 
fres públicos, ao sistema previ 
denciário, aos entes federados, 
Estados e municípios. 

Cada um se servindo e se lam- 
buzando, contando com o silên- 
cio dos demais, habilmente com- 
prometidos nessa farra generali- 
zada. O cala-boca hoje se mede 
pelos salários, pelas regalias naba- 
bescas, pelas emendas parlamen- 
taresesparramadas, em parte a es- 
mo, com frívolas considerações, 
desafinadas da realidade miserá 
vel de milhões de brasileiros. 


Atrás dessa esbórnia de po- 
der, candanga e coletivizada, 
continuam existindo o enriqueci- 
mento, a megalomania, o esban- 


“Cidade mais rica 
de um país pobre. 
choca o visitante 
como uma 
catedral no 
deserto, um 
diamante no meio 
da varredura” 


jamento que as altas cercas-vivas 

em volta das mansões do lago Pa 

ranoá não conseguem conter. 
Um luxo rebuscado e cafona. 


Inútil, provavelmente proporcio- 
nal à miséria que custou a mi- 
lhões de brasileiros, aos quais foi 
negado o direito à educação, à 
saúde, à moradia. Os salários e 
penduricalhos, desproporcio- 
nais à média brasileira, entendo 
hoje que são pagos não só como 
prática de nepotismo, mas para 
pagar o silêncio e deixar multi- 
dões cúmplices dos assombros 
que aise consumam, 

Alguém pode chegar até 
bem-intencionado, mas, como 
uma flor lançada no lamaçal, 
passa, em pouco tempo, a ser 
material de lamaçal 

Deus, relata a Bíblia, lançou 
suas iras sobre a depravada Jeri- 
có, quando se generalizou o siste- 
ma de vida iníquo, e fez cair as 
muralhas, deixando-a à vista e 
desprotegidas as injustiças. 


Brasília parece um imenso 
complô quase generalizado, vi- 
vendo a “sua existência” fora da 
realidade, em dissonância com 
o país que dela depende. As de- 


cisões dos Poderes constituci 
nais que lá têm suas salas de 
operações costumam, às vezes, 
chocar e deixar incrédulo o res 
to do país. Há quem diga que, 
se os cérebros dos Poderes cons. 
titucionais ficassem próximos 
da vida real, e não da surreal 
que a embrulha, teríamos solu- 
ções mais afinadas e menos ab- 
surdas. Figuras que não conse- 
guem atravessar uma praça de 
qualquer cidade do país desfi 
lam em Brasília com naturalida- 
de e reverenciadas. 

Brasília não é uma cidade or- 
gânica, é uma Jericó com suas 
proteções e muralhas erguidas 
pela conjugação de artificios que 
a unem num pacto de cumplici 
dade férrea, 

Parece que nela é urdida 
uma conspiração contra o Bra- 
sil, onde vale acima de tudo 
manter, haja sol ou tempestade, 
a festa de poucos, com a conta 
paga por quem mais precisa nes- 
te explorado pais, 


eene APARTE 


Vice-governador 


Ao mesmo tempo em que parti- 
cipa de negociações partidárias mi 

rando as eleições municipais deou- 
tubro, Romeu Zema (Novo) man- 
tém o foco em outro pleito: para o 
governo de Minas Gerais, em 
2026, cujo resultado poderá ter im- 

pacto no futuro da legenda no pla- 
nonacional. Governante em segun- 

do mandato, portanto, sem possibi- 

lidade de reeleição, Zema colocou 
na vitrine o vice, Mateus Simões 
(Novo), sua aposta, ao menos até o 
momento, para a sucessão ao Palá- 
cio Tiradentes daqui a dois anos e 


jo é apenas o possível 
nome de Zema em Minas. É, ain 
da, no cenário atual, o único qua- 
dro do Novo no Brasil com possibi- 
lidade de vitória nas eleições para 
os governos estaduais em 2026. 
Fora Minas Gerais, o posto mais 
relevante ocupado pela legenda 
no Poder Executivo é a Prefeitura 
de Joinville (SC). Com o cenário, 
Mateus Simões é destacado por 
Zema até mesmo para encontros 
em que o governador se sente 
mais confortável, como os realiza 
dos com empresários. Zema foi ad- 
ministrador do Grupo Zema, de lo- 
jas de eletrodomésticos. 

Em 23 de maio, o governador 
enviou Simões para o representar 
na comemoração do Dia da Indù 
tria, organizada pela Federação 
das Indústrias do Estado de Minas 


Gerais (Fiemg). Em um encontro 
de empresários em sua terra natal, 
Araxá, Zema também enviou Ma- 
teus Simões, 

O vice participou, na última 
sexta-feira e no sábado, do Cone- 
xão Empresarial, realizado na ci 
dade. Enquanto Mateus Simões 
participava do encontro, Zema 
cumpria agenda nas cidades de 
Gonçalves e Sapucaí-Mirim, am- 
bas na região Sul do Estado. 

Antes da viagem para Araxá, 
Mateus Simões participou, na últi- 
ma terça-feira, em Belo Horizonte, 
da abertura da Megaleite 2024, 
Na cerimônia, lançou o Cemig 
Agro, um programa da estatal mi- 
neira para inovação tecnológica 
na área da energia, 

Além do contato direto com em. 
presários, assuntos estratégicos pa 
Ta o governo do Estado também 
são tratados pelo vice-governador, 
como a adesão ao Regime de Recu- 
peração Fiscal (RRF). A entrada 
do programa permite a negocia- 
ção com o governo federal da divi- 
da de R$ 165 bilhões que Minas 
Gerais tem com a União. 

Desdeo fim do ano passado, po- 
rém, uma outra alternativa para a 
quitação do passivo vem sendo de- 
senhada envolvendo o governo fe- 
deral e o presidente do Congresso 
Nacional, senador Rodrigo Pache- 
co (PSD). O parlamentar, na últi 
ma semana, anunciou a elabora- 


Zema coloca Simões em evidência em 
provável projeto para pleito de 2026 


ção de um projeto de lei com re- 
gras para o pagamento das dívidas. 
dos Estados, 

Otexto seria uma altemativa ao 
RRF, cuja adesão precisa ser apro- 
vada pelas Assembleias Legislati 
vas, Em Minas, Zema vive ao longo 
de seus dois mandatos períodos de 
altos e baixos com a Casa. O proje- 
to de Pacheco evitaria, portanto, 
queo Estado dependesse dos depu- 
tados para poder negociar a dívida. 
O projeto, conforme Pacheco, será 
negociado com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Durante o encontro com osem- 
presários em Araxá, Mateus 
Simões afirmou acreditar que o Es- 
tado não será “surpreendido” pelo 
governo Lula na formulação das re- 
gras para o pagamento da dívida. A 
declaração foi dada por suposição 
de que a União possa colocar al- 
gum obstáculo no projeto para o pa- 
gamento do passivo. 

Nas negociações para as elei- 
ções municipais em Minas, das 
quais também participa, Mateus 
Simões defende a ex-secretária 
de Estado de Planejamento e Ges- 
tão no governo Zema, Luísa Bar- 
reto, como candidata do Novo 
em Belo Horizonte. O PL nacio- 
nal, porém, pressiona para que a 
ex-ausiliar do governador seja vi 
ce em chapa encabeçada pelo de- 
putado estadual Bruno Engler 
(PL). (Leonardo Augusto) 


as ess yioo 


Juíza nega indenização a filhos de Lula por 
divulgação de grampos de Marisa Letícia 


A 24º Vara Cível Federal de 
São Paulo rejeitou ação movida 
pelos filhos da ex-primeira-da- 
ma Marisa Letícia contra a 
União. Eles buscavam indeniza- 
ção por danos morais devido à di- 
vulgação de uma conversa por te- 
lefone dela com familiares. O áu- 
dio do grampo telefônico foi tor- 
nado público pelo então juiz da 
Lava Jato e atual senador, Sergio 
Moro (União Brasil PR). 


Rosana Ferri afirma que Moro 
não agiu de forma ilegal ao orde- 
nar ou divulgar as intercepta- 
ções de conversas telefônicas en- 
tre a ex primeira-dama e seus fa- 
miliares. Segundo ela, o proces- 
so não tramitava em segredo de 
Justiça e não houve “abuso”. 
“Aação foi iniciada por Marisa 
e assumida pelos filhos dela, 
apósamorte da mãe, em feverei- 
ro de 2017. A defesa deles infor- 


Na sentença, a juíza federal mou que vai recorrer da decisão. 
Chapa 
Gabriel alfineta “apadrinhados” durante 


lançamento de prê-candidatura à PBH 


“Agente não precisa ser carre- 
gado. Tem gente aí que se o pa- 
drinho desaparece a candidatu- 
ra some.” A afirmação foi feita 
pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal de Belo Horizonte, Gabriel 
Azevedo (MDB), no último sába- 
do, em lançamento oficial de sua 
pré-candidatura à Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH) para as 
eleições de outubro, em uma 


quadra de futebol na região Les 
te da capital, O destinatário da 
alfinetada, no entanto, não foi re- 
velado pelo vereador. 

O excvice-governador de Mt 
nas Gerais Paulo Brant (PSB) 
compõe a chapa. Os nomes ainda 
precisam ser aprovados nas con 
venções partidárias das legendas, 
que serão de 20 de julho a 5 de 
agosto. (Leonardo Augusto) 
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Dívida de Estados II 
A renegociação das dividas dos Estados deve Entre as propostas que serão apresentadas, es- Cao 
ser assunto discutido nesta semana emreunião tå a redução do indexador da divida, que hole é 
Entre o presidente do Senado, Rodrigo Pache- definido pelo IPCA mais 4%, limitado à Selic. 
co,eo presidente Lula. Aldeia, segundoo sena: Pacheco também adiantou que quer conversar 
or, é entregar à Presidência um projeta delei com as governadores dos Estados mais endivi 
complementar sobre o assunto dados, entre eles Minas Gerais 


Polarização. Eleições nos municípios com mais eleitores podem reviver disputa de 2022 entre Lula e Bolsonaro 


PTePLse enfrentarão em 6 dos 
10 maiores eleitorados de MG 


ELEIÇÕES Em Juiz de Fora (Zona da 
Mata), Margarida Salomão 
(PT) vai disputar a reeleição. 

tendo entre os opositores o 

PL, que lançou o ex-deputa: 

do federal Charlles Evange 

lista como pré-candidato 

Marilia Campos (PT), pre- 

feita de Contagem (região 

metropolitana de Belo Hori 

zonte), também vai tentar se 

reeleger tendo como um dos 

adversários o nome lançado 

8 vue pelo PL, o deputado federal 

Dois anos depois da acir- Cabo Junio Amaral. A situa- 
rada disputa pela Presidên- ção se inverte em Ipatinga 
cia da República, o atual (Vale do Aço), onde o prefei 
ocupantedocargo, Luiz Iná- to Gustavo Nunes (PL) vai 
cio Lula da Silva (PT), eseu tentar o segundo mandato 
ssor, Jair Bolsonaro tendo como opositora Lene 
ão voltar a se encon- Teixeira (PT). 
trar nas umas. Desta vez, 
não diretamente, mas via . FORA DO PODER. Na capital, co- 
candidatos de seus partidos. mandada por Fuad Noman 
em seis dos dez maiores rr. (PSD), quetentaráa reeleição, 
légios eleitorais de Minas o cenário de momento tem o 
Gerais, uma disputa que en- deputado federal Rogério Cor- 
volve 3,9 milhões de votos, reia como o nome do PT, en 
segundo dados do Tribunal quanto o PL aposta no deputa- 
Superior Eleitoral (TSE). doestadual Bruno Engler. 

O prazo para confirma- Em Uberlândia (Triângu- 
çãodos candidatos nasele- Wl. em seu segundo manda- 
ções municipais de 2024 to, Odelmo Leão (PP) é o che- Ipatinga e Uberaba. 
vai de 20 de julho a 5 de fe do Executivo municipal e ONovo, partido do gover. 


pomo perindodeñnidope  DESOS-PESADOS nador Romeu Zema, lançou 
lo TSE para a realização (PP), na disputa. Espelhando nomes em três: Belo Hori- 


Atrativo 

Ao menos 
19 das 29 
siglas estão 
na disputa 


vn ^s eleições nos dez 
S maiores colégios elei- 
torais de Minas Gerais atrai 
ram a participação de 19 
dos 29 partidos registrados. 
no TSE até o momento. O 
PT éo que aparece com con- 
correntes no maior número 
de cidades nesse grupo. Ale- 
genda tem pré-candidatos 
em oito dos dez municípios: 
Belo Horizonte, Uberlân- 
dia, Contagem, Juiz de Fo- 
ra, Montes Claros, Ribeirão 
das Neves, Governador Va- 
ladares e Ipatinga. Já o PL 
confirmou pré-candidaru- 
ras em pelo menos sete 
BH, Uberlândia, Contagem, 
Juiz de Fora, Montes Claros 


das convenções partidá- . apolsrizaçãonacionalnomu- ` Confira os dez municípios de Minas com maiores eleitorados zonte, Juiz de Fora e Ipatin- 
rias. Considerando os pré- nicípio, o PL tem como pré ga.O PSDB, que já governou 
candidatos a prefeitos candidato o deputado esta- Belo Horizonte M 2.006. Minas Gerais quatro vezes, 


anunciados até o momen- dual Cristiano Caporezzo, en- 
to,asduaslegendasqueho- quanto o PT terá a deputada 


tem pré-candidatos em duas 
cidades: Belo Horizonte e 


Uberlândia D'Sam 


je representam a maior po- federal Dandara Tonanzin. Uberlândia No entanto, ne 
Tarização política do Ni, Já Montes Claros (Norte Etapa ees Selen entre os partidos 
juntamente de outras si. de Minas) é governada por Juiz de Fora [418.213 em todos os municipios po- 
glas, competirão uma con- Humberto Souto (Cidada. dem reduzir o número de 
tra a outra em Belo Hori- nia), de 90 anos, que ainda Betim [us290.957 candidatos com algumas le 


gendas atraindo outras para 
composições. 


zonte, Uberlândia, Conta- . não decidiu se vai tentar a 


gem, Juiz de Fora, Montes reeleição. O PL lançou a pré- ES EE 


Claros e Ipatinga. candidatura de Maurício da 
As seis cidades são, res- Santa Casa. Já o PT tem co- TOP 3. Belo Horizonte é a ci 
pectivamente, o primeiro, mo pré-candidato o deputa- Ribeirão das Neves [223.935 dade com maior número de 


candidatos. Doze legendas 
colocaram nomes para a dis- 
puta na capital: PSD, PDT, 
PT, MDB, Novo, PSDB, PL, 
Podemos, Republicanos, 


segundo, terceiro, quarto, do federal Paulo Guedes, 


sexto e décimo colégios elei- 
=== 
torais do Estado. Nas ou 


tras quatro - Betim, Ubera- 
ba, Ribeirão das Neves e Go- Retrato 


Governador Valadares T'as. en 
Ipatinga 1179.843 


KÉEN 


vemador Valadares H e Momento, As relações de comem PSOL, Rede e PSB. Nas nego- 
PL não se enfrentarão, por pré-candidatos levam em mmm ciações entre as legendas, 
umou outro nãoter, aome- conta anúncios feitos pe- MDB e PSB anunciaram a 
nos até o momento, pré- los partidos até sexta-feira formação de chapa conjunta 
candidato local. Juntas, as (14). 05 cenários podem. em7 de junho. 

dez cidades somam cerca mudar até o final do prazo Juiz de Forae Ipatingaes- 


tão em segundo, empatadas. 
até o momento com oito pré- 


de 4,8 milhões de eleitores. para convenções partidá- 
Das seis cidades em que rias que oficializam as 

PT e PL se enfrentarão, as candidaturas, que vai de candidatos cada. Montes Cla- 

duas legendas estão atual- 20 de julho a5 de agosto. ros fecha o pódio com seis 

mente no poder em três. Inn — pré-candidatos. (LA) 
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POLÍTICA 


Aposta. Nomes da direita e da esquerda destacam potencial de seus “cabos eleitorais” para atrair votos 


Pré-candidatos fazem planos 
ara “usar” Bolsonaro e Lula 


ELEIÇÕES 


8 Leonaroo augusto 
"Sch do lado do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ou do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), pré- 
candidatos nas cidades 
com maiores eleitorados 
em Minas Gerais já afiam o 
discurso para pleito deou- 
tubro. O calendário do Tri 
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) só permite propagan- 
daa partir de 16 de agosto, 


mas os partidos já ensaiam 
como serão as campanhas. 

Mesmo inelegível até 
30 por condenação do 
TSE, Bolsonaro já organiza 
viagens a Minas Gerais com 
presença certa, mas ainda 
sem datas, em Belo Horizon- 
tee Juiz de Fora. A condena: 
ção do ex-presidente foi por 
abuso de poder político e uso 
indevido de meios de comu 
nicação ao realizar, em julho 
de 2022, reunião com embai- 
xadores para afirmar, sem 
provas, que as umas eletrôni 
cas que seriam usadas nas 
eleições de outubro do mes- 
mo ano não eram confiáveis. 
para seus “apadri 
condenação não 
afeta a capacidade de Bolso- 
naro de atrair votos. O depu- 
tado estadual e pré-candida- 
to à Prefeitura de Belo Hori- 
zonte Bruno Engler (PL) 


Proximidade 


Problemas locais 
devem se sobrepor à 
polarização nacional 


Green terei 
ro maior colégio elei- 
toral de Minas, com cerca 
de 450 mil eleitores, a ex- 
pectativa é que os temas lo- 
cais prevaleçam durante à 
campanha eleitoral, mas os 
pré-candidatos Marília 
Campos (PT), que tentará a 
reeleição, e Cabo Junio 
Amaral (PL) sabem do po- 
tencial de seus cabos eleito- 
Tais nacionais, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silvaeo 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro, respectivamente. 

A prefeita Marília Cam- 
pos afirmou que “cada vez 
mais vai discutir Conta 
gem”. Ela acredita que a po- 
pulação, durante a campa- 
nha, vai analisar o que os 
candidatos já fizeram ou 
pretendem fazer pela cida- 
de. “Vou discutir os avan- 
ços que conseguimos neste 
governo e a continuidade 
das políticas que tornaram 
acidade melhor nesses qua- 
se quatro anos, com mais 
emprego, asfalto novo, 
mais saúde, educação digi 


| tale obras de combate aen- 


chentes”, disse Marília 
Sobre uma possível visi- 
tado presidente da Repúbli- 


ca ao município para a cam- 
panha eleitoral, a prefeita 
disse ainda não saber se isso 
ocorrerá, mas não descarta a 
possibilidade. “No momento 
certo, vamos avaliar”, pon- 
tuou a petista. 

Rival da prefeita, o depu- 
tado federal Junio Amaral 
afirma que sua campanha na 
ade será uma mistura de 
temas locais com nacionais 
As pessoas querem as esco- 
las e os postos de saúde fun- 
cionando, mas estão atentas 
também ao debate nacional 
como, por exemplo, o que tra- 
ta da ideologia de gênero”, 
disse o parlamentar. Confor. 
me Amaral, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro deverá partici- 
par de ato de sua pré-campa: 
nhaem Contagem, na segun- 
da quinzena de julho. (LA) 


Cautela 


Prazos. Précandídatos 
alertam que ainda não po- 
dem adiantar muito das 
estratégia, sob risco de ferir 
a legislação, jä que a propa- 
ganda eleitoral sô é permiti- 
daa partir de 16 deagosto. 


um dos que apostam na in- 
fluência do ex-presidente co- 

mo cabo eleitoral, O parla- 

mentar aguarda a visita de 
Bolsonaro para lançar oficial- 

mente sua pré-candidatura. 

Procurado para falar sobre a 
participação do ex-presiden- 
te em sua campanha, Engler 
não retornou o contato. 

Do outro lado da disputa 
em Belo Horizonte, o deputa- 
do federal Rogério Correia 
(PT) conta com a bênção de 
Lula, Ele diz ser importante 
que o prefeito da capital seja 
alinhado ao governo federal 
e que o presidente terá uma 
influência expressiva nas 
eleições na cidade. “Preten- 
do fazer a ligação Lula-BH”, 
afirmou o parlamentar. 

Correia avalia que obras 
importantes para à capital 
nas áreas de saneamento 
básico e moradia, por exem- 


plo, são caras e precisam de 
investimentos do governo fe 
deral, “Eu, como vice-líder 
do presidente, tenho a re 
ponsabilidade de mostr 
(aos eleitores) oque o gover- 
no Lula pode fazer”, disse o 
deputado. 


INTERIOR. O ex-deputado fe- 
deral Charlles Evangelista 
(PL) também aposta no ex 
presidente na tentativa de se 
eleger prefeito de Juiz de Fo- 
ra, Diferentemente de Belo 
Horizonte, Bolsonaro já esta- 
ria com data marcada para ir 
à cidade: 6 de setembro--dia 
em que, durante pré-camp 
nha pela Presidência no lo- 
cal, em 2018, ele foi vítima 
de uma facada. 

“Acho que não só em Juiz 
de Fora, mas em todas as ou: 
tras grandes cidades, prin 
palmente as administradas 


Candidatos do PL contam com visitas de Bolsonaro a Minas 


pelo PT, há uma tendência 
natural de ser polarizada (a 
disputa) entre PT e PL, Lula 
e Bolsonaro, A gente acredi 
ta que em Juiz de Fora não 
vai ser diferente”, analisou o 
ex-deputado. 

Prefeita da cidade e pré- 
candidata à reeleição, Mar- 
garida Salomão (PT) tem 
avaliação diferente, Para 
ela, nas disputas estaduais e 
nacionais é que as polariza- 
ções são mais fortes, "No ca- 


PSD 


BH. O apoio de Lulaà ree- 
leição de Fuad Noman 
(PSD) chegou aser cogita- 
do, mas o PT optou por ter 
pré-candidato próprio, 
Fuad não retomou o conta- 
to para comentar o assunto. 


so das disputas municipais, 


são os problemas locais que 
predominam”, disse a petis- 
ta. “Temos em Juiz de Fora 
uma discussão muito gran- 
de sobre sustentabilidade 
da cidade”, acrescentou a 
prefeita, citando, nesse sen- 
tido, o planejamento de 
obras para contenção deen- 
costas para evitar desliza- 
mentos e mortes nos perío- 
dos chuvosos. 

Margarida, porém, mes- 
mo reforçando a necessida- 
de de discutir problemas lo- 
cais, também pretende 
usar a influência do presi- 
dente da República em sua 
campanha. “Só se eu foss 
louca de não “usar” Lula 
afirmou, lembrando que o 
petista sempre foi o candi- 
dato à Presidência mais vo- 
tado na cidade em todas as 
eleições que disputou, 


Lula tentará conciliar agenda de presidente com a campanha. 


Caso à parte 


Em Uberlândia, PL enfrentará ex-aliado 


O! dg deste ano 
em Uberlândia, o se 
gundo maior colégio eleito- 
ral de Minas Gerais, não de- 
vem refletir a polarização na 
cional PT/PL, mas tudo indi 
ca que haverá um embate en- 
tre, de um lado, um puxador 
de votos local e, do outro, 
um expoente nacional. Den- 
tro dos limites da cidade do 


Triângulo Mineiro, a lideram. 
ça é o prefeito Odelmo Leão 
(PP), que está em segundo 
mandato e soma ainda ou- 
tras duas vitórias em elei- 
ções anteriores. 

Do outro lado poderá es- 
tar Jair Bolsonaro (PL). O 
gabinete do pré-candidato 
do PL, o deputado estadual 
Caporezzo, garante que o 


parlamentar será apoiado 
pelo ex-presidente no muni- 
cipio. Por sua vez, Odelmo 
Leão lançou como pré-candi: 
dato o vice-prefeito Paulo 
Sérgio (PP). 

Fato curioso é que Odel- 
mo pediu votos para Jair Bol 
sonaro na eleição presiden- 
cial de 2022, mas afirmou 
que, agora, colocou seu vice 


napré-campanha por fideli 
dade, “(Paulo Sérgio) foi 
um dos únicos que estive 
ram ao meu lado na consoli: 
dação de Uberlândia como 
potência do interior brasi- 
leiro, com muita seriedade 
e compromisso com o po- 
vo”, disse o prefeito. Procu 
rado, Caporezzo não retor- 
nou o contato. (LA) 
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Câmara dos Deputados. Líderes religiosos estão confiantes em acordo firmado com presidente da Casa 


Bancada evangélica aposta em 
Lira para aprovar PL do Aborto 


CN enee 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


FPEdizque reação 
eraesperadaeque 
importanteé agradar 
baseemanoeleitoral 


m caora uva 
uvv Gummanies 

A bancada evangélica da 
Câmara dos Deputados es- 
tá confiante de que será 
aprovado na Casa o Projeto 
de Lei 1904/24, que equipa- 
ra ao crime de homicídio 
simples a realização do 
aborto após a 22+ semana 
de gestação, mesmo em cir- 
cunstâncias previstas por 
lei. A avaliação é que a re 
percussão negativa, nas re- 
des sociais e também em 
manifestações de rua, já 
era esperada. 

Para esses parlamenta- 
res, ouvidos pela reporta- 
gem de O TEMPO em Brasi- 
lia, a postura deles permane- 
ef ao seu eleitorado, es- 
pecialmente em ano de elei- 
ções municipais, quando 
muitos elegem aliados para 
cargos de prefeitos e vere 
dores, Além disso, eles con- 
fiam que o presidente da C 
sa, Arthur Lira (PP-AL), cum- 
prirá o acordo estabelecido 
com a Frente Parlamentar 
Evangélica (FPE). 

O acordo remete a dois 
momentos: o primeiro, 
quando Lira foi reeleito pre 
sidente da Câmara em feve- 
reiro de 2023, prometendo 
pautar o tema na Casa em 
troca de votos da bancada 
evangélica para sua elei- 
cão. O segundo momento 
mira a sucessão dele em fe 
vereiro de 2025. Indepei 
dentemente de quem ele 
apoiará para a liderança do 
Legislativo, ele já está bus- 
cando votos — o preferido, 
até o momento é Elmar Nas 
cimento (União Brasil-BA). 

Expressiva, a bancada 
conta com 205 deputados. 
Um dos líderes do grupo 
mencionou que, assim co- 
mo ocorreu com a aprova- 
cão do regime de urgência 
do projeto na última quar- 
ta-feira — que foi aprovado 
n 24 segundos por meio 
de uma manobra regimen- 
tal liderada por Lira -, eles 


pretendem “esperar que as 
defensoras do aborto protes- 
tem enquanto garantem 
apoio nos bastidores 
O otimismo é grande: esse 
lider diz que o texto já conta 
com apoio de pelo menos 300 
dos 513 deputados, Um dos 
motivos é o apoio recebido 
porentidadesimportantes, co- 
mo a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). 
Além disso, ele cita que há um 
apelo do eleitorado em rela- 
ção ao tema. Por isso, o intuito 
é “resolver” antes do recesso 
parlamentar e das eleições 


SENADO. Os parlamentares da 
FPE sabem que, diferente 
mente da Câmara, por ora 
parece que não há espaço pa- 
ra o texto avançar no Sena: 
do, Isso se deve ao presiden- 
te da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que já indicou 
que o tema será tratado com 


Manobra. Regime de urgência do PL do Aborto foi aprovado pelo plenário da Câmara na última quarta-fei 


em apenas 24 segundos 


Cautela” se aprovado pelos 
deputados. No entanto, para : 
aqueles deolhonaseleções, Dani Cunha 


isso pouco importa, 


ater Filha de Eduardo Cunha deve ser relatora 


Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sobre o texto: mesmo Onome da deputada fe- 
se aprovado na Câmara e no deral Dani Cunha 
Senado, o Palácio do Planal- (União Brasil-RJ), filha do 
to vetaria. O importante, se- ex-presidente da Câmara 
gundo outro líder evangéli- Eduardo Cunha, tem sido 
co, é mostrar aos eleitores mencionado nos bastidores 
que a bancada está empenha- como uma das principais can 
da em atender suas deman- didatas para relatar o projeto 
das, apesar de os “esquerdis- de lei que propõe equipararo 
tas não permitirem aborto após a 22: semana de 
Nesse “jogo de xadrez” gestação ao crime de homici- 
mencionado pelos parlamen- de simples, mesmo em casos 
tares da FPE, fica claro que, hoje permitidos por lei. 
mesmo se o texto não for Parlamentares apontam a 
aprovado, eles consideram estreita relação da parlamen- 
que vão sair vencedores, A tar com o presidente da Cá 
proposta fortalece anarrativa mara dos Deputados, Arthur 
em um ano eleitoral e Ihes Lira (PP-AL), como um fator 
concede mais espaço nas ne- que pode ser decisivo na esco- 
gociações na Câmara, ondeo Iha. Segundo deputados ouvi 
centrão detém o podere, com n 
isso, pode barrar matérias de 
interesse do governo Lula. 


Entenda 


Projeto. De Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), o tex- 
to prevê que a mulher 
que abortar responda por 
homicídio, com pena de 
6a 20 anos de prisão 


Lei atual. O aborto é per 
mitido em gravidez decor- 
rente de estupro, risco à 

vida da mulher e anence- 
falia do feto. 


dos por O TEMPO, Dani Cu 
nha, que se autodenomina 
“pró-vida” e “serva de Deus 
é considerada um “nome mo- 
derado” para o posto pela 
bancada evangélica. 

Na última quinta-feira, 
após repercussões negativas 
da proposta, Lira afirmou 
que designaria “uma deputa- 
da mulher, de centro e mode. 
rada" para relatar o texto. Há 
quem cite que a parlamentar 
“não se importa com pressão 
popular” e já “está calejad 


Antes de assumir o manda- 
to, Dani Cunha trabalhou 
“com marketing político e es- 


Dani Cunha teria o perfil de "centro e moderada” citado por Lira 


treitou laços com figuras in- 
fluentes do centrão, como o 
hoje ministro do Esporte, An- 
dré Fufuca (PP-MA), e Arthur 
Lira. À relação entre ela e o 
alagoano, inclusive, remonta 
à época em que Eduardo Cu- 
nha era presidente da Casa. 

Durante esse período, Li- 
ra foi um dos membros mais 
leais da tropa de choque de 
Cunha. Nos bastidores, parla- 
mentares lembram que um 
dos motivos que podem fazer 
de Dania escolhida para rela 
tara proposição é justamente 
a influência do pai — quando 
presidente da Câmara, ele 
tentou avançar em temas so- 
breo aborto. 


Foi ele o autor do proje 
to, apresentado em 2013, 
que buscava restringir o 
acesso ao aborto legal. A ma- 
téria chegou a ser aprovada 
na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) da Câma- 
Ta, mas não foi votada em 
plenário devido à intensa 
pressão popular. Em função 
do texto, foram realizados 
protestos em todo o pais, 
em2015. 

A proposta criminaliza 
vaa propaganda, o forneci 
mento e a indução ao abor- 
to e a métodos abortivos, 
“ainda que sob o pretexto 
de redução de danos” 
(GOeLG) 


Enquete da Câmara mostra 
forte rejeição à proposta 


Em enquete promovida pe- 
lo site da Câmara dos Deputa- 
dos, o projeto que equipara o 
abortoao homicídio tem recebi- 
doforte rejeição. Criada na úti- 
ma quarta-feira, a consulta já 
havia recebido pouco mais de 1 
milhão de votos até o início da 
tarde deontem, com 88% dere- 
jeição da proposta. Mais de 915 
mil pessoas se diziam totalmen- 
te contrárias ao projeto. 

Pouco mais de 11% votaram 


totalmente a favor da propos- 
ta, correspondente a cerca de 
112 mil pessoas. As outras 
três opções ` concordar com 
maior parte, indeciso ou dis- 
cordar na maior parte — não 
atingiram 1%. 

Coma aprovação daurgên- 
cia, a proposta pode ir a vota- 
ção em plenário a qualquer 
momento, sem a necessidade. 
de passar pelas comissões te- 
máticas. (Da Redação) 
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O problema 


crítico da 


falta de mão 


de obra 


mpresas de todos os seto- 
res da economia brasilei 

ra vivem as graves conse- 
Iquências da falta de mão 
deobra para empregar na realiza 
cão de seus projetos. A constru 
ção civil, ao que parece, vive seus 
piores momentos, das mais bai- 
como os serventes 

a engenharia, com 
boa formação e experiência. Essa 
dificuldade está comprometendo 
as entregas dos imóveis vendidos. 
Vão se acham para 
contratar, mesmo com bons salá- 
rios, serventes, pedreiros, azule- 
Jistas, eletricista, bombeiros, pin- 
tores de paredes, E as federações 
patronais, pelo que se vê, prefe- 
rem investir em seminários no ex- 
terior, que na realidade são me- 
ras viagens de passeio de meia 
dúzia de presidentes de sindica- 
tos, do que em centros de forma: 
ção de mão de obra para formar 
profissionais que poderão ser 
contratados pelas empresas do 


xas funções 
de obras, a 


na planta. 


setor que representam. 


de 


Pacheco buscará apoio da equipe econômica, liderada por Fernando Haddad 


Nesta semana, vamos ver como 
vãose comportar o governo do Es- 
tado, seus comparsas na ALMG e, 
em Brasília, sob as rédeas do pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo, todos os que se acham 
aplicados na solução da dívida 
s Gerais com a União, Ro- 
drigo Pacheco, até o momento, 
vem brilhando nas articulações, 
varrendo da pista o mal experi- 
mentado Regime de Recupere 

ção Fiscal (RRF), também chama- 
do de “Regime de Disenteria Fis- sas estatais 


cal”, A ideja não logrou êxito em 
nenhum Estado brasileiro, mas 
o Palácio Tiradentes e seus en- 
carregados da execução do Orça- 
mento da Estado insistem nele. 
Ou mentem que assim querem. 
A arrecadação do Estado cresce 
acada hora (ou 'horalmente', co- 
mo diria um importante membro 
do nosso Executivo), mas que- 
rem, mesmo assim, engessar o 
crescimento do Estado e vender, 
na banca das liquidações, nos- 


As coisas que acontecem em Minas I 


O conhecido e experimenta- 
do político mineiro José Apa- 
recido de Oliveira dizia que 
Minas é o Estado onde as coi- 
sas se recusam a acontecer 
Não é tão radicalmente, mas 
quase. Algumas acontecem, 
estranhamente. A Vale tinha 
a Cemig como sócia na Alian- 


ça Energia, e o barco "ia in- 
como aqui se fala. Um 
belo dia, não se sabe a quem 
mais interessava, a Vale com- 
prou os 45% que a Cemig de- 
tinha naquela empresa que, 
coincidentemente, havia pro- 
posto uma ação contra sua 


do 


em razão dos graves proble- 
mas gerados pelo rompimen- 
toda barragem de Mariana. A 
Vale comprou os 45% da Ce- 
mig na sociedade, ressalvan- 
do à Cemig sua participação 
na eventual indenização a 
ser paga à Aliança pelos mi- capítulo da história é que 


controladora, no caso a Vale, ` lionários danos causados. 


TITO Caldeirão da dívida de Minas ` Usiminas compensará 
por poluição I 


A titulo de compensação em razão da 
poluição ambiental gerada pela má 
operação de suas coquerias, resultan- 
do no incômodo "pó preto” despejado 
na cidade de Ipatinga no periodo de ju- 
lho de 2021 a setembro de 2023, a Usi- 
minas firmou compromisso de investi- 
mento junto ao Ministério Público de 
MG (MPMG), na semana passada, atra- 
vés do qual deverá aplicar em diversas 
obras na cidade o valor de R$ 90 mi- 
lhões. No reparo da nomeada bateria 
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3, a que causou tal desconforto para a 
população durante dois anos, com ruf- 
doe fumaça, vai-se investir R$ 980 mi- 
lhões, Pelo Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) como qualo presidente 
da empresa, Marcelo Chara, admite o 
encerramento da discussão com o MP, 
a Usiminas prevê entregar projetos de 
preservação de B6 hectares de áreas. 
verdes, orçados em R$ 40 milhões, 
além do plantio de 27 mil mudas nati- 
vas (R$ 465.120 por hectare), 


Usiminas compensará 
por poluição II 


Estão ainda no valor do TAC a com- 
pra de bens de saúde, não especifica- 
dos, para utilização pelo SUS no Hos- 
pital da Fundação Márcio Cunha, no 
valor de R$ 1 milhão, além da constru- 
ção de um deck na lagoa do Parque 
Ipanema, por R$ 2,45 milhões; as 
obras de reforço da passagem subter- 
rânea no centro de Ipatinga, para se 
evitar eventuais colisões com o trem 
de minério, custarão outros R$ 2 mi- 
Wen a construção de outras duas 
praças como áreas de lazer e de uma 
pista de caminhada no bairra Bela 
Vista, que custará outros R$ 9,67 mi- 
Ier, Serão também destinados R$ 
5 milhões para dois outros projetos 


(R$ 3 milhões para um, e R$ 2 mi 
Inões para outro) do Corpo de Bom- 
beiros. Por fim, outros R$ 19 milhões 
serão aplicados em projetos socioam 
bientais e de sustentabilidade am- 
biental. A soma desses valores chega 
a R$ 79,120 milhões. Até af, ótimo. 
Mas a grande prejudicada, que é a 
saúde da população, respirando pó 
preto e incomodada pelo ruído da tal 
bateria 3, vai ser contemplada com 
apenas R$ 1 milhão? Os R$ 40 mi 
Inões que serão aplicados em B6 hec- 
tares de áreas verdes vão para terras 
do patrimônio da Usiminas? Se são 
do seu patrimônio, qual é a importân- 
cia social desse investimento? 


As coisas que acontecem em Minas II 


Com a compra da participa- 
ção da Cemig, a Vale agora 
busca uma indenização à 
Aliança, empresa da qual é 
100% dona, mas dessa inde- 
nização ela entregará 45% à 
Cemig, sua ex-sócia. O outro 


agora a Vale busca um inves- 


tidor, a quem oferece os 
45% adquiridos da Cemig, 
para que esse faça investi 
mentos em energia renová- 
vel, modalidade pela qual a 
Vale tem interesse. Esses 
45% foram adquiridos da Ce- 
mig há apenas três meses, 
por R$ 2,7 bilhões, Trata-se 


de uma complicada engenha- 
ria societária. Dizem que 
três grupos já se apresenta- 
ram como interessados em 
associarem-se à Vale, com- 
prando 05 45% que eram da 
Cemig. Quem serão esses in 
teressados? Alguém se arris- 
caa dizer? 


PL. Em anúncio publicitário da sigla, político afirma que essa é uma dívida do partido com ex-presidente 


Bolsonaro definirá nome para Planalto, diz Valdemar 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


m che 
W O presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto, afir- 
mou que Jair Bolsonaro irá es- 
colher o candidato do partido 
à Presidência da República 
em 2026, caso o ex-presiden- 
te não consiga reverter as 
duas decisões do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) que o 
tomaram inelegível até 2030, 

Em um anúncio publicitá 


rio da sigla, exibido no sába- 
do passado, Valdemar afir- 
mou que essa é uma dívida 
do PL com Bolsonaro. Segun- 
do ele, o político é quem tem 
os votos e foi o principal res- 
ponsável por transformar a 
sigla no “maior partido do 
Brasil”. “Nós queremos o Bol 
sonaro candidato a presiden- 
te do Brasil pelo PL, Agora, 
se ele não for, quem decide 
quem vai ser o candidato a 
presidente é o Bolsonaro, 
quem decide quem vai ser o 
candidato a vice-presidente 
é o Bolsonaro. Devemos isso 
a ele. É ele que tem os votos. 
O Bolsonaro o povo brasilei 


rofizeram do PLo maior par. 
tido do Brasil”, declarou. 
Alguns nomes são cota- 
dos para receber a bênção de 
Bolsonaro em 2026, como os 
dos governadores de Minas 
Gerais, Romeu Zema (No- 
vo); de Goiás, Ronaldo Cai 
do (União Brasil); e de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 


RELEMBRE. Em outubro de 
2023, o TSE condenou Bol- 
sonaro por abuso de poder 
político e econômico nas co- 
memorações do Bicentená 
rio da Independência, reali 
zadas em 7 de setembro de 


2022, A maioria dos minis 
tros entendeu que ele usou 
a máquina pública em prol 
da eleição. 

Em junho do mesmo ano, 
ele já havia se tomado inel 
gível até 2030 por abuso de 
poder político euso indevido 
dos meios de comunicação, 
A razão foi uma reunião com 
embaixadores no Palácio da 
Alvorada, em julho de 2022, 
quando ele questionou as ur 
nas eletrônicas ea segurança 
do processo eleitoral 

Desde então, o ex-presi- 
dente tenta reverter esse re- 
sultado no TSE e no Supre- 
mo Tribunal Federal, 


Moraes mantém dirigente do 
PL afastado do ex-presidente 


= ti O ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), negou o 
pedido do presidente nacional 
doPL, Valdemar Costa Neto, pa- 
ra revogar a medida cautelar 
que impede que ele se encon- 
tre com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O contato en- 
tre os dois políticos é conside- 
rado por membros do partido 
como fundamental para o resul- 
tado do PL no pleito de outu- 


bro deste ano. 
Ambos foram alvo da opera- 
ção da Polícia Federal Tempus 
Veritatis, deflagrada em 8 de 
fevereiro, que investiga “tenta- 
tiva de golpe de Estado para ob- 
ter vantagem de natureza po- 
Utica com a manutenção do en- 
tão presidente da República no 
poder”, Para Moraes, a medida 
cautelar ainda é necessária, 
“pois a investigação ainda se 
encontra em andamento”. 
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Denúncia. Ministros vão decidir se acusados se tornarão réus por homicídio e organização criminosa 


Supremo julga caso Marielle amanhã 


Irmãos Brazão e Pereira também foi denun- 
exchefedaPolícia cido pelos homicidios, se Outro lado 
E A und die dk Dem 
Civildo Rlestão torou a rotina da vereadora 


Defesa questiona 
competência do STF 


Baasha Os advogados mais ter existido qualquer 
de Domingos Brazão movimento nesse sentido” 

defenderam no Supremo a. completou. 

rejeição da denúncia por fal- A defesa de Rivaldo Bar- 

ta de provas e afirmaram bosa defendeu a rejeição 


presosem Brasília antes do crime. 
Robson Calixto Fonseca 
BRASILIA A Primeira Tur- — foi denunciado somente por 
ma do Supremo Tribunal organização criminosa. Ex- 
Federal (STE) vai julgar assessor de Domingos Bra- 
amanhã denúnciada Procu-  zão no Tribunal de Contas 
radoria Geral da República do Estado do Rio de Janei- 
(PGR) contra os acusados ` ro, ele é acusado de ter for 
de envolvimento nos assas- necido a arma que foi usada 
sinatos da vereadora Mariel- no duplo homicídio. 


leFrancoedomotoristaAn-  Deacordo com a procura- que a Corte não pode julgar da denúncia e disse que o 
derson Gomes, em 2018. doria, o crime ocorreu a man- o caso em função da presen- ex-chefe da Polícia Civil 

Na sessão, os ministros do dos irmãos Brazão, coma Marielle Franco e Anderson Gomes foram assassinados em 2018 cadeum parkamentarnasin-. não tem qualquer ligação 
vão decidir se Domingos participação de Rivaldo Bar- vestigações. “Os crimes im- com os homicídios, “não ha- 


Brazão, conselheiro do Tri- bosa, e motivado para prote- mento está previsto para co- terão prazo de uma hora para. putados na exordial não pos- vendo que se cogitar qual- 
bunal de Contas do Riode ger interesses econômicos meçar às 14h30. O processo fazer a defesa dos acusados. suem qualquer pertinência ` quer tipo de vinculação de 
Janeiro; Chiquinho Brazão, de milícias e desencorajar será chamado a julgamento Na sequência, começaráa vo- . remáticacomaa função dede- seu nome a contraventores 
deputado federal (sem per. atos de oposição política de pelo presidente do colegiado ` tação. Além de Moraes, vão putado federal de Francisco ou aos supostos mandantes 
tido-RJ); eoex-chefedaPo- Marielle, filiada ao PSOL. A e relator da denúncia, minis- — votarsobrea questãoosminis- Brazão (irmão de Domin- dos homicídios”. 


Wee Civil do Rio de Janeiro baseda acusação é a delação tro Alexandre de Moraes. Ele tros Cristiano Zanin, Cármen = gos)", afirmou a defesa. A defesa de Robson Ca- 
Rivaldo Barbosa se toma- premiada do ex-policialRon-. fará a leitura do relatório do Lúcia, Luiz Puxe Flávio Dino. A defesa de Chiquinho lixto destacou que o acusa- 
rão réus porhomicídio eor- nie Lessa, réu confesso da processo, documento quere-  Osirmãos Brazão re de. Brazão também alegou que do não foi denunciado pela 
ganização criminosa. Des- execução dos homicidios, sumea tramitação do ren. mais acusados se tornarão as acusações não têm liga- morte de Marielle e não fi 
de março, eles estão presos Após o término da leitura, réus pelos homicídios de Ma- ção com seu mandato parla- . gurou como investigado no 
em Brasília em função das RITO. A denúncia foi liberada Moraes passará a palavra pa- rielle e de Anderson Gomes mentar. “Se a execução da caso, E o advogado de Ro- 
investigações para julgamento após D ra o representante da PGR, se três dos cinco ministrosse vereadora Marielle tinha por. nald Pereira afirmou que 


Outros acusados tam- do prazo para a defesa dos que defenderá o recebimento. manifestarem a favor da de- finalidade viabilizar a cons- näo há provas para a aceita- 
bémestão envolvidosepre- acusados se manifestar so- da denúncia. Em seguida, os núncia da PGR. (Agência trução do empreendimento, ção da denúncia. (Agên- 
sos, Ronald Paulo de Alves bre as acusações. O julga- advogadossubirãoàtribunae Brasil) chama a atenção fato deja: cia Brasil) 


Time que 
joga junto 
avança junto 


Com o compromisso da 
Prefeitura e o seu IPTU em dia, 
Nova Lima é bem cuidada 
todo dia, 


* 1 novas creches, mais Programa Escola | 
Bilingue e Academia Baby Gym 


* S Novas UBS e mais uma em construção 


* Programa Nova Renda erradicando a 
pobreza em Nova Lima 


* 1º Escola Municipal de Programação 
e Robótica industrial do Brasil para 
jovens e adultos 


* Cidade n.º 1em Investimento em 
obras na região metropolitana 


âvistaem 
cota única 


E muito mais! Retire sua guia cr SER 
novalimamg gov.br/iptu E PREFEITURA 


baixe Nova Lima APP =y 
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Economia 


Dólar 


“comercial iparalelo turismo 
COMPRA [COMPRA [copas 
5,381 5,53 (5,510 
VENDA VENDA [VENDA 


5,382 15,63 (5,598 


Euro 5,761 


Bovespa 0,08% 
Pontos 119.662 


mu 
Ki 


| Alarmante. Praga e problemas climáticos devem provocar queda de 24% na citricultura em SP e MG 


Crise nos pomares brasileiros 
ameaça a produção de laranja 


Projeção parasafra 
2024/2025no 
cinturão citrícolaéa 
pioremtrês décadas 


LUH 
Responsável por 75% do 
comércio internacional de 
suco de laranja, o Brasil tem 
um cenário turbulento pela 
frente na produção das fru- 
tas cítricas. A estimativa pa 
ra a safra 2024/2025 da la 
ranja no cinturão citrícola — 
formado pelo interior de 
São Paulo e pelas regiões do 
Triângulo e Sudoeste minei- 
ros-éa pior em mais de três 
décadas, conforme dados di 
vulgados neste mês pelo 
Fundo de Defesa da Citricul- 
tura (Fundecitrus), a partir 
de levantamento feito pela 
Associação Nacional dos Ex- 
portadores de Sucos Cítricos 
(CitrusBR). As condições ci 
máticas e o “greening”, 
doença causada por uma 
bactéria, são apontados c 
mo principais fatores da 
perspectiva tão pessimista 
A situação representa 
prejuízo para produtores e 
consumidores. “As altas 
temperaturas e as ondas de 
calor, com baixo índice de 
chuva, contribuiram para 
essa projeção, assim como 
o ‘greening’, principal pra- 
ga da citricultura e que 
completa 20 anos desde 
sua detecção no país”, ex: 
plica o coordenador da pes- 
quisa de estimativa do Fun- 
decitrus, Vinícius Trombin. 
A expectativa é que a 
produção da citricultura 
nos dois Estados atinja 
232,38 milhões de caixas 
(40,8 quilos cada) na próxi- 
ma safra, o que representa 
uma queda de 24,36% em 
relação à colheita anterior, 


Colheita menor 


previstas para a safra 24/25 


398 mi 


de caixas são o pico da 
produção em 2017/2018 


O patamar previsto é o me: 
nor desde que o órgão ini- 
ou a pesquisa de estimati 
va, há dez anos. 

O professor da Universi 
dade de São Paulo (USP) e 
sócio da Harven Agribus 
ness School, Marcos Fava 
Neves, afirma que a situa 
ção já era “preocupante 
nos últimos anos, mas ago- 
ra ficou “extremamente 
alarmante”. “Será necessá- 
rio acompanhar a cotação 
do suco no mercado inter. 
1, mas a tendência 
é que ocorra alta nos pre- 
ços”, analisa, 


ESTOQUES. Em 2023, o esto- 
que de suco de laranja do 
país atingiu o segundo me. 
nor volume dos últimos 13 
anos. As indústrias brasilei 
rastinham, em 31 de dezem- 
bro, 463.940 toneladas de 
suco estocadas, número li 
geiramente superior às 
434.943 toneladas de 2022. 

É um total insuficiente 
para acalmar um mercado 
que tem sentido os efeitos 
dos problemas climáticos e 
de pragas em seus pomares 
de laranja. Para piorar a si- 
tuação, ainda não há solu- 
ção para o problema no cur- 
to prazo, em função da alta 
disseminação e agressivida- 
dedo “greening” 


Prejuízo. Na fazenda Sitio Novo, em Piedade dos Gerais (MG), plantações de laranja e tangerina foram afetadas pelo "greening" e outras pragas, com perdas consideráveis. 


Desafio 


Dificuldade espalha desânimo pelo campo 


Produtor agrícola des 
de 1998, José Edson Pe- 
reira, o Edinho, produz, com 
o irmão Emane, de 50 a 100 
toneladas de laranja e mexeri 
ca por ano na fazenda Sítio 
Novo, no município de Pieda- 
de dos Gerais, que fica acerca 
de 100 km de Belo Horizon. 
te. Ele e diversos produtores 
da região têm enfrentado o 
“greening”, doença que pode 
acabar com lavouras se o agri 
culor não realizar a poda das 
plantas contaminadas. 
o a manutenção regu- 
Jar, cortando as plantas doem 
tes e replantando. O proble- 
ma é que uma nova muda de- 
mora para produzir. Então 
acaba reduzindo nossa pro- 
dutividade”, comenta, desa- 
nimado. “No futuro, penso 
em não cultivar mais laranja 
em certos locais. Vou substi 
tua por outros produtos, 
como abóbora cabotiá, toma- 
tee maracujá”, completa, 

E, infelizmente, o “gree: 
ning” não é a única doença 
que tira o sono dos produto- 
res. Na propriedade de Edi 
nho, ele também enfrenta a 
mosca-negra e a Clorose Va- 


riegada dos Citros (CVC), co 
nhecida como “amarelinho”. 
“Já cheguei a perder 10 hecta 
res por causa dessas pragas. 
Cada hectare tem cerca de 
500 plantas, então foi um pre- 
juízo considerável”, lamenta. 

Diferentemente de produ- 
tos como milho, plantados to- 
dos os anos, a plantação de 
laranja e mexerica pode ren- 
der cerca de 20 anos de co- 
Iheitas ao produtor — a cha- 
mada "agricultura perene”. 
Após o plantio da muda, aár- 


Piedade dos Gerais produziu 1.300 toneladas de ctricos em 2023 


vore leva de dois a três anos 
para começar a produzir. 
Por isso, a perda de plantas 
frutíferas é tão sentida, 
Edinho conta que costuma 
fazer uso dos inseticidas reco- 
mendados para cada probi 
ma, mas alega que já não vê 
resultados efetivos, principal. 
mentem relação à mosca-ne 
gra. “Não pretendo aumentar 
aquantidade de insumos. Isso 
implicaria gastar mais com 
produtos e com aluguel de 
máquinasemão de obra. Tam- 


bém é necessário manuten- 
ção das peças, pois os agro- 
tóxicos são muito abrasi- 
vos”, explica 


INCERTEZA. Em relação ao cl 
ma, ele afirma que os pro- 
dutores enfrentaram chuva 
com granizo há cerca de 
très anos, que arrasou plan- 
tações. “O desafio deste 
ano tem sido o calor. As 
temperaturas elevadas fa- 
vorecem a proliferação de 
insetos e as frutas crescem 
pouco. A verdade é que vi 
vemos uma fase de mudan- 
ças climáticas e não sabe 
mos o que esperar nos 
próximos anos”, diz 

De acordo coma Empre- 
sa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG), esti 
ma-se que Piedade dos Ge- 
Tais concentre cerca de 300 
agricultores familiares que 
cultivam a tangerina 
ponkan e outras frutas. Em 
2023, a produção de citri 
cos foide 1.300 toneladas — 
500 delas destinadas ao 
Ceasa e 800 a outros merca 


dos. (RO) 
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Mercado. Frutas registram aumentos que chegam a 58% nos últimos 12 meses, como é o caso da tangerina 


om baixa oferta, consumidor 
já sente preço “azedo” do cítrico 


Iniciativas públicas no país, no acumulado dos a S — m Neste mês, foi realizada 
eprivadasinvestem últimos 12 meses. Lengt SÉ z i mm o a 49» edição da Expocitros, 

SEH Nesse período, a tangeri- um dos maiores eventos de 
paraminimizar na foi a que mais subiu, com a citricultura da América Lati 


doençasnalavoura uma elevação de 58,02%. 
Depois aparece a laranja-pe. 

m geg mmer ra, que é o tipo mais comum 
A queda brusca prevista no Brasil, com alta de 
paraa safra 2024/2025 das 36,41%, seguida pelo limão 
frutas cítricas, em especial (33,61%), pela laranja-lima 
da laranja, já faz os preços ` (26,329) e pela laranja-baia 
desses produtos dispara- (10,63%). Em Belo Horizon- 
rem no mercado brasileiro. . te, só foram revelados o au: 
E a previsão é que os au- mento da laranja-lima, que 
mentos continuem "aze- teve reajuste de 26,32%, e o 
dando” ainda mais o diaa da laranja-pera (39,44%). 


na, que aconteceu em Cor 
deirópolis (SP). Na ocasião, 
a Syngenta, empresa focada 
em tecnologia e inovação 
para o campo, apresentou 
soluções para ajudar o pro- 
dutor a combater a doença. 
Além de mostrar um insetici- 
da foliar desenvolvido para 
controlar o psilídeo, inseto 
vetor do “greening”, a em- 
presa orientou os produto- 


dia do consumidor nos “Osucodelaranjatemsetor- |) - res sobre a importância de 
próximos meses do ano, nado um produto de nicho realizar o manejo adequado 
Em março, por exem- pelo preço. O que era uma dos pomares e a erradica 

plo, a cotação da laranja ha. fruta acessível deixou de ser ção das plantas doentes. 

via atingido o maior preço ` hoje”, observa o coordena- Segundo o Fundecitrus, 
real dos últimos 30 anos, dor da pesquisa de estimati- só em 2023, a incidência 
coma caixa da fruta custan- va do Fundo de Defesa da Ci- média de laranjeiras com 
docerca de R$ 100emalgu- tricultura (Fundecitrus), Vi- sintomas de “greening”, no 
mas regiões de São Paulo. nícius Trombin. Sacolão, Brasil é o maior produtor mundial de laranja, mas safras têm encolhido, o que deixa fruta mascara cinturão citricola de São 
Além disso, de acordo com Paulo e Minas Gerais, foi de 


os dados do Índice Nache REDUÇÃO DE DANOS. Condições ga, o poder público ea iniciati- . relatório informando sobreos Os cursos já aconteceram ` 38,06%. Isso corresponde a 
nal de Preços ao Consumi- climáticas desfavoráveis fo- va privada investememações ` pomares em julho de 2023.A em Lavrase Santa Rita doSa- aproximadamente 77,2 mi- 
dor Amplo (IPCA), apura- ram determinantes para a re- para auxiliar os produtores. Empresade Assistência Técni- pucaí, no Sul de Minas, cem ` lhões de árvores doentes do 
dos pelo Instituto Brasilei- dução da produção das frutas © Instituto Mineiro de ca c Extensão Rural de Minas Uberaba e Uberlândia, no total de 202,8 milhões, Es- 
ro de Geografia e Estatisti- cítricas, agravadas pela alta Agropecuária (IMA), quemo- Gerais (Emater-MG) também Triângulo. Ainda serão pro- ze índice foi 56% maior do 
ca (IBGE), houvealtaconsi- incidência de “greening”. Co- = nitora a doença no Estado, realiza capacitação dos técni- movidos encontros para téc- que o registrado em 2022 
derável nos preços das fru- mo forma de tentar amenizar afirma que apraximadamen- . cos para prevenção controle nicos da Zona da Mata e (24,42%). (Com Folha- 
tas etricas comercializadas os danos causados pela pra- te 880 citricultores enviaram do “greening” nas lavouras. Campo das Vertentes, press e Agência Minas) 


INFLAÇÃO 
DOS CÍTRICOS 


Evolução dos preços 
em 12 meses 


Laranja-baía 38% é a incidência 
média de laranjeiras com sintomas de 
greening em SP e MG (2023) ficaram doentes em 2023 


Mês/Ano Jun/23 ` Win ` Aen Set/23 ` gaz Nov/23 ` fein Jan/24 Fev ` Mara  Abr/24  Mai/24 


Plantações Bactéria não representa risco à saúde 


‘Greening’ tem efeito altamente destrutivo en ees srini 


“greening” não oferece riscos «a Circulação. É provável 


De acordo com o IMA, — no mundo, em função da difi- tros, e não existe cura para orientação a eles, costuma- à saúde dos consumidores, que as frutas e os sucos 

o “greening” foi detec- culdade de controle, rápida as árvores doentes mos comparar o 'greening' $ garantem a Empresa vendidos atualmente nas 
tado pela primeira vez, em ` disseminação pelos pomarese Por isso, o engenheiro dengue. Se o inseto picar a Brasileira de Pesquisa feiras, nos sacolões e nos 
Minas Gerais, em 2005, ces- por ser altamente destrutiva. agrônomo Matheus Sale, da planta doente, ele pode picar Agropecuária (Embrapa) eo supermercados do país 
tá presente em 78 munici- A doença é caracterizada — Emater MG, afirmaqueéreali- uma planta saudável e trans- Fundecitrus. tenham sido contaminados 
pios do Estado. Inicialmente por provocar desfolha, seca zado um trabalho individuali- mitir o problema. É possível pela doença que afeta as 
chamado de “doença dora- e morte de ramos, podendo . zado constante juntoaos pro- . combater os insetos cominseti- «a Paladar. A diferença laranjeiras. Isso porque se 


mo amarelo” e, posterior- acabar com uma lavoura in- dutores mineiros, incluindo cida, mas a planta doente pre- estaria no sabor. “Seria como estima que o “greening” 
mente, “huanglonbing” teiraem poucosanos, Asbac- análise do solo, adubação, cisasereliminada. Infelizmen- chupar uma laranja verde. D ` esteja presente em 38% dos 
(HBL), "doença do dragão ` térias, transmitidas por um . leção de mudas de qualidade, te, muitos produtores aínda gosto é até parecido como do. pomares de Minas Gerais e 
amarelo", é a praga dos ci- inseto chamado “psilídeo”, aplicação de inseticida e ma- — nãotêmconsciênciaenãorea- limão", observa o São Paulo, principais. 

tros de maior importância atacam todas as plantas deci-. nutenção dos pomares. “Na. lizama poda”, explicou. (RO) pesquisador Renato produtores. (Folhapress) 
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asse AAEH 


AVISO DE ADIAMENTO 


Pregão Eletrônico nº 90112/2024 - UASG 393031 
NE Procøsso: 50606000060202467 Comunicamos o actamenta da tação supracitada, pubécada no DOU 
do 18/04/2024 o 14/06/2024. Entrega das Propostas a parir do 14/08/4024 às OBNÇO no st wma gov 
Compras. Abertura das Propostas: 0/07/2024 às 14h00 no se vm govbricompras, Objeto: Contratação 
de empresa especializada para execução dos serviços necessários de manutenção rodoviária conservação! 
tecuperação) na rodoviaBR-354/MG. segmento do Ent Ren ao Ent. MG.050, sob eet? da 
Suporrlendência Regional do ONT no Estado da Minas Gerais, no Een da Plano Anual de Trabalho e 
Orçamento - PATO, conforma condições, quantidades e exigência estabelecidas em Ear seus anexos 


AVISO DE ADIAMENTO. 


E Ee "sas PAHE, 


AVISO DE LICITAÇÃO 
UASG 158121 

Pregão Eletrônico SRP nº 90009/2024. Objeto: Contratação de serviços continuados de 
seguro de vida para alunos do IFNMG; e para alunos extemos que estagam no Ta 
aere condições. quantdades o exigências estabelecidas no Edital e seus anexos 
Editat: Podorá sor o ou obtido no andoraço ENEE https: Jwww gov bricompraspt:r o no Porta 
Nacional da Contratações Públicas (PNCP). 

Sessão Pública: hitps://www gov bricompras/pi-dr às 09 horas e 00 minutos (horário de Brasilia/DF) do 
dia 01/07/2024. 

WALLACE MAGALHÃES TRINDADE 


Progão Eletrônico nº 90181/2024 - UASG 393031 


DNIT no Estao de Mas Gr, no eo do Piano Anua! de Trabalho Orçamento PATO, 
AUREA DOS SANTOS PEREIRA 
Chete do Serviço de Licitações/DNITMG 


CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS. 
Aviso de Pregão Eletrônico Nº 09/2024 
Objeto: Contratação de empresa para fomecimento de Café 
Torrado o Café em Cápsula, a fim de atender a demanda do 
Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas Gerai 
“conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
no Edital e em seus anexos, Edital à disposição no site https:// 
wm comprasgovemamentais govbr. Data de abertura do 
pregão: dia 28/06/2024 às 14:01h (Horário de Brasilia) 
Mário Augusto Vasconcelos Teixeira. 
Pregoeiro 


Licença de Instalação Corretiva 

O Empreendedor NOVA BAHIA MINERAÇÃO LTDA. CNPJ 
22.43) CECR nos lamas do art. 30 da Detberação Norma- 
tiva Copam nº 217, de 2017, lona público que saltou à Unidade 
Regionai de Reguarização Ambonia Jequnhonha o Lcenciamanto 
Ach Concomiania LAC 2, Licença de Instalação Corelva é 
Licença de Operação ( LIC+LO) para o empreendimento Nova Bahia 
Mineração Lia, para as atividades de Lavra a cêu aberto — Rochas 
omamentas e de revesimemo codigo A-02-062, Pina de recto 
toi do rochas ornamental a da revostmento, aen gomas 
minerals não metáicos código AER Estrada para iransporie 
Se mineietéi extema aas iméos e empreendimentos minerános 
código A-06-05-3. na Fazenda Gaineiro Velho, zona nl do Murici- 
po de Diamantina, Class 2 conforma soltação na Siema de 
UconcamentoAmbsnial n! 2024.0008 0030001605. 


eme mme 


PRAHE 


AVISO DE SUSPENSÃO 
Fica SUSPENSO o PREGÃO ELETRÔNICO Nº mm 
GAPLS/2024. Objeto: Aquisição de equipamentos hospalaros 
permanantes para o GSAU. 
LUCIANA DO AMARAL CORREA Cel int 
CAR Ordenadora de Despesas. 


NOS PRINCIPAIS 


DE MINAS GERAIS. 


Ligue: (31) 2101-3500 | Segunda a sexta-feira, 
ou envie e-mail para: comercialgotempo.com.br | de 9 às 19h. 


Diretor-Goral 
IFNHG — Campus Pirapora 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90008/EPCAR/2024 
Objeto: Registro de Preços para aquisição de preus, conforme 
contções £ exigêncas beer E a seus anexos. 
Fundamento legal Nos larmos da Lein” 14.1393, de 2021 a Manual de 
Contratações do COMAER. Envio genge das a parir 
do di 1706/2024 e Sessão Púnica dia 27/06/2024, às tá horas, 
pelo Sitama de Compras do Govemo Federal - COMPRASNET 
O Eta o seus anexos estarão disponiveis, na integra. no Portal 
Nazonal de Contratações Punicas (PNGP) © endereço gegen 
tpm gov bricomprasipt-br. ntormações: Te! (32) 3330-4137. 
Barbacona, 14 de junho de 2024. 
LUIZ HENRIQUE VELASCO BRAGA Cel Av 
Ordenador de Despesas Delegado 
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SINDICATO DOS AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS - SARENG 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Pelo presente. nos tomo do 1 do ago 33d Estao SAAEMG, cam 
convocados aos os associados do SAAEMG. qui em goro de seus dr 
os para compareceren à Anna Ser - AGO, à se ronda 
1o dia 22 oo 04, ONO am primeira convocação o as 0030 em 
“Segunda convocação, com qualquer nimero do presentes na Sega do SAA- 
EMG, suada na Pa Memo Av, 1355, Santa Tereza - Bo Motora. 
va latar Seene 1º Leen Se e dtberção sobe 
eric do ano 205; 2º - Prestação do cotas 


eise 17 e junho de 2024. 


Solicitação de Comparecimento 
DESFRUTAR NOVO SABOR LTDA, CNPJ: 40:111.000/0001:83 
Sa JENIS RAFAELA DE JESUS FERREIRA, CPF: XXX 902 
SA esgotados nossos recursos de localização é lendo em vsta 
a não resposta pelo Instagram. WhatsApp. Telegrama, convidamos 
a sonhora a comparecer em nosso asc, a fm do relomar ao 
emprego ou egen as fas desde 19103/2024, deniro d prazo de 
48 oras a parir desta publicação sob pena de far rescindido, auto- 
matcamente, o contrato de trabalho, nos temos do art 482 da CLT. 
Belo Horizonte, 17/06/2024. Rua Sergipe, nº 551, Bairo: Savassi, 

Bolo Horizonte MG - 30130-171 


Pr 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ATIVA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Cos a ASSEMBLEIA GERAL 
cs tg LP TS do eta cc case Aasa, 
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Elke ATRASADAS? 
Ka AGORA? [E] 


[runai de Justiça de Minas Geri] COMUNICADO 

Top da Bense | | exigência de pagamento anto- 

E cipado de qualquer quantia para 

Proceso UA nes recebimento de empréstimos 

Modalidade: Pregão Eletrônico financeiros, cana de creano de. 
Objeto: Contação da empresa 


consorcio o venda do veículos 
automotores, pode sar indicio da 
e conira a consumidor. An- 
es de fechar negócio, consute 
o Procon de sua cidade 


rien prestação de 
Ge win 203 com 
conciso Seier gäer d 
reen, -coniare espaiicaçõs 
dcicas, Tormo de Ralarincia e 
emas ananos. paries intagrantes é 


Gester aP 
aa dei da sestãn do praga: con Estadual de Minas Gerais 
Hora do inico da sessao do pregão | | (31) 3395-8552 ou a Delegacia 
Ditert Especializada de Ordem Eco- 


Gegen Gerais: On ene 
poderão lazer dowload do zl 
e sito hapsut compras 
ma gov br iproecimentotei14 133) 
GEDOEN 
EE 


ómica (31) 3330-1757 e 3390- 
788, Delogaca Espacialzada 
do Grimos Contra o Consumidor 
(3275-1887. 
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SP: polícia busca foragido 

A Polícia de São Paulo está em busca do homem 
que teria atirado em um casal dentro de um car- 
rona rodovia Castelo Branco, na região de Boitu- 
va, no interior paulista. O automóvel do foragido 
foi encontrado em um hotel em Piraju, munic- 
plo próximo da divisa com o Paraná, no sábado 


Ultrapassagem com colisão 


De acordo com a Polícia Militar, o caso ocorreu 
após uma ultrapassagem seguida de colisão. O 
automóvel atingida era blindado e não há, atêo 
momento, informações sabre feridos. Em um 
dos vídeos, ë possível ver que o suspeito estava 
acompanhado de uma mulher 
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Brasil 


Tempestade. Município de São Luiz Gonzaga sofreu uma série de estragos na noite do último sábado 


Microexplosão atinge cidade do 


RS e afeta mais de 15 


Fenômeno provoca 
chuvas intensas com 
descargas elétricas, 
granizoeventos 


"autoen O fenômeno 
que atingiu o município de 
São Luiz Gonzaga, na re 
gião das Missões, no no- 
roeste do Rio Grande do 
Sul, por volta de 22h30 de 
sábado, foi classificado pe 
Ja Sala de Situação da Defe- 
sa Civil do Estado, que 
acompanha os efeitos das 
enchentes, como “microex. 
plosão”, O fenômeno é de- 
corrente de intensa instabi- 
lidade associada a uma 
frente fria estacionária, jun- 
tamente com o fluxo de 
umidade do norte do pais. 
Segundo a Defesa Civil, 
uma pessoa ficou ferida en. 
quanto tentava colocar lo- 
nas em sua residência, mas 
não há maiores informa 
ções a respeito da condição. 
atual, no momento”, “De 
acordo com levantamento 
da prefeitura, cerca de 
1.200 residências, quatro 
escolas, dois postos de sau. 
de, o prédio da Secretaria. 
municipal de Saúde, o Mu- 
seu Arqueológico e diver- 
sos estabelecimentos co- 
merciais foram destelha 
dos por ventos fortes e que- 
da de granizo”, informou, 
em nota, o órgão estadual, 
O ministro extraordiná- 
rio de Apoio à Reconstru- 
ção do Rio Grande do Sul, 
Paulo Pimenta, disse que 


conversou com o prefeito de 
São Luiz Gonzaga, Sidney 
Brondani, e com a vereadora 
Ana Barros para informar 
que acompanhava desde ce- 
doo temporal que ocorreu na 
cidade, queafetou mais de 15 
mil pessoas. Pimenta acres. 
centou que a situação merece 
toda a atenção e acompanha: 
mento neste momento dificil 
em que vive o Estado. 

“Já estou com uma cópia 
do decreto de emergência e 
fiz contato com a Defesa Ci- 
vil Nacional. O governo do 
presidente Lula, como sem- 
pre, estará presente, dando 
apoio a São Luiz Gonzaga. 
Eu, particularmente, como 


ministro de Apoio à Recons- 
trução, estou totalmente à 
disposição e presente para 
ajudar em tudo que for neces- 
sário a São Luiz Gonzaga nes- 
te momento”, disse Paulo Pi- 
menta por meio de áudio. 


INTENSO, A Defesa Civil esta 
dual informou que a microex 
plosão pode ocorrer quando 
existem tempestades inte 
sas com muitas descargas elé- 
tricas, granizo e muita água 
na sua base, geralmente 


EH 


Raro. Fenô- 
meno que 
atingiu muni- 
cipio gaûcho 
de São Luiz 
Gonzaga cav- 
sou estragos 
e prejudicou 
abastecimen- 
to de serviços. 
básicos à po 
pulação 


acompanhadas de rajadas 
de vento de até 150 km por 
hora. A Brigada Militar e 
equipes da administração 
municipal monitoram a re 
gjão para conter novos estra- 
gos. (Agência Brasil) 


Ceasa de Porto Alegre retoma as atividades hoje 


E SA0 PALO. Depois de ficar 
submersa durante as enchen- 
tes que afetaram várias cida- 
des e a capital Porto Alegre há 
um mês, a Central de Abasteci- 
mento do Rio Grande do Sul 
(Ceasa-RS) retoma, a partir de 
hoje, suas atividades na sede 


que fica no bairro Anchieta. 

A Ceasa-RS ficou um mês 
afastada do posto devido à inun- 
dação que atingiu todo o com- 
plexo. O nível da água chegou a 
2,8m. Para evitar o desabasteci- 
mento no periodo da catástrofe 
climática, a Ceasa operou de for- 


ma provisória em Gravataí. 

Das 311 empresas atacadis- 
tas, 102 participaram em al- 
Bum momento da Ceasa provi- 
sória, Antes da abertura dos 
portões hoje, às 11h30, um ato 
será realizado e terá a presen- 
qa de autoridades locais. (ABr) 


mil pessoas 


Previsão 

Fim do outono 
deve ser de 
chuva no Sul 


são pato. Os últimos 
dias do outono devem 
ser carregados de chuva na 
região Sul do Brasil, princi 
palmente no Rio Grande do 
Sul e em Santa Catarina -a 
estação termina em 21 deju- 
nho, Segundo a Climatem- 
po, à formação de uma área 
de baixa pressão próximo à 
costa litorânea riogranden- 
se deve ajudar a manter as 
instabilidades na região. 

No Rio Grande do Sul, a 
perspectiva é que haja um 
aumento na intensidade 
daschuvas, principalmente 
na região metropolitana de 
Porto Alegre, nos Vales e 
no Norte e Nordeste do Es- 
tado, com acumulados en- 
tre 70 e 120 mm. Para as 
áreas mais centrais, a previ 
são é que os volumes fi 
quem entre 30 e 50 mm. 

Nos próximos dias, as 
chuvas devem avançar tam- 
bém sobre Santa Catarina, e 
o maior volume acumulado 
deve acontecer no oeste cata 
rinense, onde há risco de 
temporais, Em Florianópolis. 
eno nordeste do Estado, não 
há expectativa de chuva. As 
chuvas intensas na região 
têm afetado a economia em 
diversas áreas, principalmen- 
tena produção de alimentos. 


Educação. Prazo para gaúchos se cadastrarem foi estendido até o dia 21 


Enem tem mais de 5 milhões de inscritos 


8 mmm mamas 
$ Mais de 5 milhões de pes- 
soasse cadastraram para par- 
ticipar da edição 2024 do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), principal for- 
ma de ingresso no ensino su- 
perior público e privado no 
Brasil. O número foi publica- 
dono sábado pelo Ministério 
da Educação (MEC) e pelo 
Instituto Nacional de Estu- 
dos e Pesquisas Educacio- 


nais Anísio Teixeira (Inep) e 
supera a quantidade de ins- 
critos das três últimas edi 
ções. Entretanto, o total só 
será conhecido no final des: 
ta semana e pode ser ainda 
maior, porque o governo fe- 
deral estendeu o periodo de 
inscrição para habitantes do 
Rio Grande do Sul. 

Até as 23h59 da última 
sexta-feira, haviam sido regis- 
tradas 5.055.699 inscrições, 


1,12 milhão a mais que em 
2023, O Estado de Minas Ge- 
rais foi o segundo com mais 
cadastros (463.722), atrás 
apenas de São Paulo, que re- 
gistrou 747.094 pedidos. Se- 
gundo o MEC, mais da meta- 
de das inscrições foi realiza- 
da de forma gratuita, com 
isenção da taxa de R$ 85. 
Quem não teve a gratui- 
dade aprovada tem até a 
próxima quarta-feira, dia 19, 


para realizar o pagamento 
do valor e garantir a partici 
pação. Para os moradores do 
Rio Grande do Sul, o cadas- 
tro estará disponível até a 
próxima sexta, dia 21, e é 
gratuito, As provas estão pre- 
vistas para ocorrer nos dias 3 
e 10 de novembro, mas o go- 
vero federal ainda avalia se 
haverá necessidade de apli 
cação da avaliação em outra 
data para os gaúchos. 


Gaúchos têm até sexta-feira para se inscreverem gratuitamente 
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Terremoto atinge o Peru 


Um terremoto de magnitude 6,3 fo registrado 
ontem no litoral sul do Peru, na departamento 
de Arequipa, sem que autoridades tenham repor 
tado vitimas ou danos. O epicentra do tremor, a 
25 km de profundidade, ocorreu no oceano Pa 
fico, segundo o Instituto Geofísica do pafs. 


Cavalos morrem na França 


Cerca de 70 cavalos morreram em um incêndio 
na manhã de ontem em um estábulo em Ber- 
nesq, noroeste da França, segundo um balanço 
preliminar das autoridades. fogo atingiu um 

arração no haras situado em um castelo em Cal- 
vados, dedicada à criação de cavalos de corrida. 
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| Conferência. Brasil, que não assinou documento, participava do evento como observador 


Sul Global rejeita declaração da 
Cúpula sobre a Paz na Ucrânia 


| 
| 
L 


| Comunicadofinat 


| fazacenoa Vladimir 
| Putin pordiálogo 
| pelofimdo conflito 


1 são Pao, Como parecia 
claro desde o começo, ter- 
minou sem consenso a Cú 
pula sobre a Paz na Ucr 
nia, promovida no fim dese- 
mana na Suíça. Países mais 
representativos do chama- 
do Sul Global — termo im- 
preciso que busca agrupar 
países em emergência po- 
Títica e econômica que ten- 
tam evitar a polarização vi- 
gente entre Estados Unidos 
e€ China — boicotaram o co- 
municado final da conferên- 


| cia divulgado ontem, dia fi 
| mal do evento. 


Os suíços já haviam fa- 
Ihado em países convida- 
dos, O Brasi, por exemplo, 
| aceitou participar apenas 
| como observador do encon- 
tro, No sábado, o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
havia revelado que o pais só 
participaria da discussão so- 
bre a paz quando os dois la 
dos em conflito, Ucrânia e 
Rússia, estivessem senta- 
dos à mesa. A China seria 
outro ator essencial, mas 
também não aceitou partici- 
par de uma reunião que ex- 
cluísse a Rússia, sua aliada. 

Zelensky não escondeu a 
| decepção com a ausência 
| dos países no apoio ao texto: 
| “Assim que Brasil e China 
aderirem aos princípios de 
todos nós aqui, países civili- 
zados, nós ficaremos felizes 
emouvirsuasopiniões, mes- 


mo que elas não coincidam 
comada maioria do mundo”. 


cowreúo. O texto identifica 
a Rússia como agressora, re- 
conhece o sofrimento da 
guerra e defende a integrida: 
de territorial da Ucrânia, lis- 
tando prioridades para didlo- 
go futuro: considerar inad- 
missível o uso de armas atò- 
micas no conflito e passar à 
Organização das Nações Uni- 
das (ONU) o controle de Za- 
porizhzhya, ocupada pelos 
russos; garantir a exporta- 
cão de grãos ucranianos pelo 
mar Negro; e assegurar não 
só a troca de prisioneiros, 
mas o retorno de adultos e 
crianças deportados de 
áreas ocupadas. 

Ao fim, otexto de 11 pará- 
grafos acena ao presidente 
russo, Vladimir Putin. “Nós 
acreditamos que alcançar a 
paz requer o envolvimento e 
o diálogo entre todas as par- 
tes, Assim, decidimos tomar 
passos concretos no futuro 
nas áreas acima menciona- 
das com maior engajamento 
com os representantes de to- 
das as partes”, conclui. 

Rejeitaram o texto final 
Índia, Arábia Saudita, Méxi 
co, África do Sul, Emirados 
Árabes Unidos, Tailândia, Ar- 
mênia, Barhein, Colômbia, 
Indonésia, Jordânia e Lib 
todos integrantes do escani- 
nho do Sul Global. O maior 
peso relativo na discussão 
foio da Índia, convencida pe- 
lo presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, a partici- 
par na última hora. (Igor 
Gielow/Folhapress) 


Rebelião 


Forças russas matam 
sequestradores do EI 


E teu rs A Rússia 
informou que suas for- 
ças de segurança invadiram 
um centro de detenção na ci- 
dade de Rostov do Don e ma- 
taram seis homens ligados 
ao Estado Islâmico (EI) que 
haviam feito dois guardas re- 
féns, A rebelião ocorreu me 
nos de três meses depois de 
o grupo realizar um ataque 
terrorista mortal em uma sa- 
Jade concertos em Moscou. 
A operação para libertar 
os reféns aconteceu na ma 
drugada de ontem, depois 
que seis prisioneiros derruba- 


ram as telas das janelas de 
suas celas e se abaixaram 
usando cordas do quarto an- 
dar da prisão, localizada 
próxima à fronteira da Rús 
sia com a Ucrânia, 

O incidente ameaça cor- 
roer a narrativa do presiden- 
te russo, Vladimir Putin, de 
que a invasão à Ucrânia me- 
Thorou a segurança da Rús- 
sia. Após o ataque à sala de 
concertosem março, especia- 
listasem segurança argumen- 
taram que a guerra drenou 
os recursos da Rússia e dis- 
traiu as forças de segurança. 


Sem apoio. Encontro de dois dias na Suíça terminou com texto final ameno e Zelensky insatisfeito 


Ataque com 


Faixa de Gaza 
Exército 
israelense 
fará pausa 
em ataques 


E JERUSALÉM rem, O Exército 
israelense anunciou a inten- 
ção de fazer uma pausa diá- 
ria de suas operações em 
uma área do sul de Gaza pa- 
ra facilitar a entrada de aju- 
da humanitária no território 
palestino, devastado pela 
guerra e ameaçado pela fo- 
me. Após oito meses de bom- 
bardeios intensos e incessan- 
tes na Faixa de Gaza, o norte 
e o centro tiveram um mo- 
mento de trégua na manhã 
de ontem, sem relatos de ata- 
ques ou combates. 

A interrupção diária, das 
8h às 19h locais (das 2h às 
13h no horário de Brasília), 
foianunciada um dia após 11 
soldados israelenses morre- 
rem, oito deles na explosão 
de uma bomba na Faixa de 
Gaza. O Exército israelense 
indicou que, apesar da “pau- 


sa tática”, não há “interrup- 
dronesmata | odas hostilidades”. A dec 
z E So fil tonada por permitir 
jornalista um “aumento no volume de 
ajuda humanitária a Gaza”, 
= wen O jornalis- | apósnegociações coma Orga- 


ta russo Nikita Tsitsagi mor- 
reuemum ataque com drones 
no leste da Ucrânia, onde fa- 
zia uma reportagem, anun- 
ciou ontem o veículo para o 
qual ele trabalhava, o 


nização das Nações Unidas 
(ONU), afirmou o Exército 
em um comunicado, 

A ONU anunciou que “ce- 
lebra" a medida, mas pede 
que “leve a novas ações con 


News Ru, três dias apósamor | cretas” para facilitar a entra- 
te de outro correspondente | dade ajuda humanitária, dis- 
russo perto dalinha de rente. | se o porta-voz do Escritório 

Oataqueaconteceu nazo- | das Nações Unidas para a 
na do mosteiro de São Nico- | Coordenação de Assuntos 
eu, perto de Vugledar, umaci- | — Humanitários, Jens Laerke. 
dade há meses sobfortescom- | A organização tem alertado 


bates. O Ministério das Rela- 
ções Exteriores russo acusou 
alUcrânia deter atacado inten- 
cionalmente o jornalista. | 


repetidamente para a dificul- 
dade de entregar ajuda à po- 
pulação palestina, que vive 
sem acesso a água, alimen- 
| tose medicamentos. 


Vinte e oito tiros foram disparados contra pessoas em parque 


Parque. Atirador foi perseguido pela polícia após o ataque e se matou 


Tiroteio deixa 9 pessoas feridas nos EUA 


= são PAO Nove pessoas fi- 
caram feridas, incluindo 
duas crianças pequenas e a 
mãe delas, após um atirador 
ter aberto fogo em um par. 
que aquático no subúrbio de 
Detroit, nos Estados Unidos, 
no sábado. O tiroteio ocor. 
reu pouco depois das 17h 
num parque da cidade em 
uma área com pulverizado- 
rese fontes de água. 
Durante ataque, um me- 


nino de 8 anos foi baleado na 
cabeça e, até o fechamento 
desta edição, permanecia em 
estadocrítico, segundo infor- 
mações do xerife do condado 
de Onkland, Mike Bouchard, 
à imprensa local. A mãe da 
criança também está em esta- 
do grave depois deter sido fe 
rida no abdômen e na perna. 
Uma segunda criança da mes- 
ma familia também ficou feri- 
da, mas seu estado era 


vel. Além das crianças balea: 
das e da mãe, as outras seis 
vítimas es 
acordo com as autoridades. 
Durante entrevista, o xeri- 
fe explicou que o ataque pa- 
recia ser aleatório. O autor, 
de 42 anos, cujo nome não 
foi revelado, não morava em 
Rochester Hills, onde ocor- 
reuocrime, eos investigado- 
res ainda não sabem por que 
ele escolheu o parque aquáti 


co como alvo. O homem te- 
ria disparado 28 vezes, pa 
rando várias vezes para re- 
carregar. Após o ataque, poli- 
ciais seguiram o suspeito até 
uma casa, onde o atirador se 
matou, Além da arma utiliza- 
da no crime, outra também 
foi localizada no interior da 
casa, Para as autoridades, a 
rápida contenção do suspei- 
to pode ter evitado um “se- 
gundo capítulo” do tiroteio. 


estáveis, de 
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Editorial 


| Aqueda do número de candi- 
datos do Enem é reflexo de 
| profundas mudanças pelas 
| quais a sociedade brasileira 
passou, especialmente na úl- 
tima década. Há dez anos, o 
exame mobilizava a atenção 
| dos alunos que estavam con- 
| eluindo o ensino médio. 
A prova, que era vista como 
| uma maratona para a uni- 
versidade, vem perdendo o 
| interesse dos jovens. O nú- 
| mero de inscritos caiu 
| 45,6% em todo o país nos úl- 
timos dez anos. À queda do 
| apelo em torno do exame es- 
| táligada ao desalento dos jo- 
| vens com o mercado de tra- 
| balho, entre outros fatores. 
| Como mostra a reportagem 
| do jornal Super Notícia 
desta semana, os jovens 
l 


mais pobres são obrigados a 
desviar o foco, que deveria 
ser na educação, para o su- 
bemprego e/ou para o cui- 
dado com familiares. Ee 
um fenômeno que tem em 
sua raiz a degradação gene- 
ralizada do tecido social, 
composta da incapacidade 
do Estado em promover a 
educação, a empregabilida- 
de e a assistência social. 

Assim, o papel de promo- 
ção de igualdade de opor- 
tunidades que o Enem con- 
seguiu cumprir em seus 


OPINIÃO 


OPINIÃO 


ENEM PRECISA 
RETOMAR SUA FORÇA 


A queda do apelo 
em torno do 
exame está ligada 
ao desalento dos 
jovens com o 
mercado de 
trabalho, à 
pobreza e à 
necessidade de 
cuidar dos 
familiares 


primeiros anos vem per- 
dendo o gás. Fica demons- 
trado que uma política pú- 
blica, por melhor que seja, 
não consegue, isoladamen- 
te, solucionar questões es- 
truturais. 

Os estudantes que estão 
prestes a encerrar o ensino 
médio atualmente enfren- 
tam um cenário diferente 
do que era dez anos atrás. 
O governo federal deve en- 
tender essa nova configu- 
ração e criar medidas espe- 
cíficas para esse grupo, vol- 


tadas para a qualificação 
profissional. O setor produ- 
tivo também carece de in- 
centivos para a contrata- 
ção e o treinamento de pro- 
fissionais. 

Existem medidas capazes 
de restaurar o potencial do 
Enem. A digitalização do 
exame poderia deixá-lo 
mais acessível e interativo, | 
refletindo o mundo tecno- 
lógico em que os jovens es- 
tão imersos. Tornar os re- 
sultados do Enem mais 
úteis e significativos, ofer 
cendo feedback persona 
zado e orientação vocacio- 
nal, ajudaria os jovens a en- 
tender seu desempenho e 
a tomar decisões com mais 
embasamento. 


Estimular jovens a se dedicar a cursos técnicos 


César Silva 
Diretor-presidente da eil 
de Apoio à Tecnologia (FAT) 


Educação profissional deve ser alavanca do PIB 


educação superior como 
se aprese 
cursos que se mostram fo- 
ra do desejo dos jovens, fe- 
| chamento em larga eseala dos cur 
| sas presenciais e evasão com taxas 
superiores a 30%, não alen 
os de uma ou duas gerações 
ão suportam mais se deparar 
não agregam real é 
r ao objetivo de se co- 


| que 
com temas qu 
imediato va 


locar de forma di 
cado de trabalho. 
Parte da responsabilidade está 


nas diretrizes curriculares, estabe- 
EC 


ado de 
está na proposta d 
| de plano de 
| 

| motivam o investimento de tempo é 
| dinheiro quando se pensa nas dif 
| culdades de empregabilidade e de 
| atuação, sem reais planos di 
o profissional. AÑ 
| realidade das carreiras é tota 
investi 


significativo. 
Por último, temos a qualidade 
dos projetos pedagógicos e a forma 
de entrega das atividades académi- 
cas As instituições públicas ofere 
ceme jas ultra- 
passadas, pois não é possível substi- 
tuir o doceni do que nå 
muda o seu modelo de aula e fiea 
preenchendo lousas com teorias e 
fazendo exercícios resolvidas das li- 
vos, Já nas instituições p 
mos a estrat 
ço: o aluno faz a entrega de 


os com metod 


des rasas, os professores fingem 
que corrigem eos q todas 
as ou mes 


moat im acesso ao diplo- 
ma, que vale 0 que pesa (papel de 


gramatura baixa © pouca tinta de 


impressão). 
Vem dessa estrutura um desa- 
fio gigantesco: educar e preparar 


de traba- 
lho. E, como percebemos, isso não 
ocorrerá por meio dos ex 
dlêmicos, Precisamos estimular os 


os jovens para o merca 


aestudarese 
indo do traba. 


nems” a vol 


gam recursos para a Previdê 
cobrir os custos do país em env 
Ihecimento. 


É preciso esti 


os mais jo- 
vens a se dedicar a cursos técnicos. 
durante o ensino médio (nas mod: 
lidades integrada ou concomit 
te se candid: 
os que valoriza 
do aprendizado desenvolvido. 
Além disso, os estudantes podem se 
sentir motivados a dar continuida 
de aos seus estudos e buscaro e 
perior como parte do 
moramento pessoal e de capac 
de produtiva. 

A educa 
vel médio. 
atividades co 
mercado, em 
acaba por ser a alle 
rápida de formação e de 
ao mercado de trabalho. 


o profissional de né 
onteualizando a 


2,3% pela relação direta do au 
to de alunos formados en 
sos té estudo 
nte do Itaú Unibanco. 

ide demográfica está 
pidamente n 
no mundo. Por aqui ten 
nor tava de filhos por mulher na 
história do país. Temos menos fi 
Ihos do q ricanas, 


s norte 


Jovens para se ca 
arar para o mi 


trabalho e para produção de renda 
que cubra os custos de 


sino médio é deli 
mpacou. 
milh 

vin 


nante, Cor 
formando na faixa de 1 


de jovens por 
Evai cair aind 
A estrutura providen 
Brasil está se tornando u 
de pirâmide de ilusionismo: con 
cobrir os custos do país com a sua 


fato, devemos destacar que 
o PIR brasileiro pode crescer 


Brasile 


citar 
ado de 


um pais 
ntidade de 
ntal e 


população mais experiente? Está 
chegando a hora da 
elhece pobr 
1 um Estado nssistencialista que se- 
o rá ameaçado de quebrar por re 

ta (PIB) baixa e por despesas (Pre- 
à vidé educação e segu 
las. que 


- país e e se to 


o são reduzã 
essidad de subsi 
desqualiicado pa- 


idas devidoà n 


o modelo de 
mal éa salda 


a libertando o Brasil doassisten 
mo e elevando sua capacidade de 
produção. Em um pais com tantos 
desafios associados à mão de obra 
qualificada e, ao mesmo tempo, 
, comoabismodo 

0 ireas classe 


águas para o m 
atual de trabalho e de relações tra- 
o balhistas e os futuros profissionais 
a cempresasnasa 
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O REN "propa näi haini am ovr pai | 
o país atravessou.” ta ambiental por protecionismo.” 
entre | Elena Landau Matias Spektor 
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Reflexão sobre a confusa doutrina da Santíssima Trindade 


José Reis Chaves 
Teósofo ebiblista | 
ireischaves@gmailcom ` 


Não o, mas um Espírito Santo, ou bem evoluído 


om quase 2.000 anos de cria- 
ea sua intensa divulgação 

por parte das autorid: 

täs, a doutrina da teg 
Trindade e dose 
tante confusa, é 
que foi assim e 
cristãos detodo on 


igla, do jeito 
mente dos 


tempos. 
trina é muito dificil. sendo quase 
possivel, Mas, com lodo o respeito a 


ela e a todos os que creem nela, vi- 
os, mais uma vez, refletir sobre cha. 
Eradificil ela não receber 
cia da trindade mitológica politeista 
dos pagños, ou gentios, Mas pode- 
amos dizer que iso foi, 
do um bem necessário para ocrist 
nismo, pois servia como um me 
aproximação dos já citados pagãos, 


Aspectos legais e procedimentos para proteger a reputação online 


(Chomonsins”, em grego) de Deus Pai. 
Então, estava faltando mais um Deus 
Santis 
n Deustrinoco- 
tios a 


que tinham também sua 
initarista, conhecida 
me At 
mo teve oportunidade de conquist: 
certa simpatia deles para transmitir- 


maTrin 
mo o tinham os pagãos ou 


Ihesa mona doutrina sua trindade, ou Trimurte na Índia. 
o ditado popular: “Há males q 
oli Era difícil ela não 


Oeristianismo se caracterizava co- 
mo monoteista, Mas a Santissima 
ndade criada por seus teólogos 
mecht 
res todos 
o Deus único, criador ineriado, defini 
do por Jesus Cristo como sendo seu 
Paie Pai de todos nós, 

Mas o Concilio Ecumênico de 
Constantinopla, em 325. declarou 
que Jesus Crista, Filho de Deus, étam- 
bém Deus e da mesma substância 


receber influência da 
trindade mitológica 
politeísta dos pagãos. 
ou gentios. Mas 
podemos dizer que 
isso foi, de certo 
modo, necessário 
para o cristianismo. 


menda São João nasua Primeira Car- 
a divulgação 


O cristianismo era e é 
ta, Mas, com Jesus Cristo dhinizado, 


Santo, a coisa se complicou ainda 
mals, Os teólogos dizem que só as 
pesso jo três, mas Deus ni 
é pessoa. 

DE 


ulo pelos teólogos do sé 
espírito, que po | 
nas que pode ser | 


7 Espirito Santo imagina 
doecriado pelos teólogos quese manl 
festava por meio das pneumatas (hoje | 
chamados de “médiuns”. mas “uni” Comeste colunista, “Presença 
espírito que pode ser santo e que diz Espírita na Bla”, na TV Mundo 
verdades. mas pode ser também ` Maior, Palestras e entrevistas em TVs 
mau, ou pouco evoluído, e que dr comele (YouTube e Facebook). Seus 
mentiras através dos méd livros estão na Amazon, inclusive os 
sendo, pois, confláve, em inglês. E a tradução da Biblia, NT. 
Oespirtismo.aciênciasobreases- — Contato: Cássia e Cléa, 

piritos, examina-os para saber se são ` contatogeditorachicoxvir.com.br 
bons e confiáveis ou não, como mn. ou jreischaves@gmaiLcom 


João Valença 
Advogado do escritório 
VLV Advogados 


Ofensa nas redes sociais: como agir nesses casos? 


d Gre e 
e que ofender 
alguém online pode resul. 
consequências legais. Com 
mento massivo do uso da inter- 
e das redes sociais no redi 
undo, as interações online torna- 
ram-se uma parte essencial da vida 
cotidiana de milhões de pessoas, 
tentando as chances de 
situações de ofensa ou assédio 
digital, 

Essas ofensas podem ter um 


pacto profundo na saúde mental das 
vi 


lepressão e até m 
das. No conte 
podem se o 


pensamentos sı 
legal brasile 


drar om três prinel condi 

Há a difamação, qu 
em atribuir a alguém um 
sivo à sua reputação: a injária, so 


bre ofender a dignidade ou o d 


is tipos penais, de pessoa idosa ou que te 


racial é um 
el e imprescritível, 
do Códi- 
dendo 


ne. Além desses, comen- 
tas, homofóbicos, sexis- 
tas ou que promovam discursos de 
ódio con 


ossão ditas. podem também c 
figurar difama 
são igualmente co 
es contra a hi 
Miro ponto 
br aborda ol 
net principalmente por meio do 
Código Penal e do Marco Civil 

e. Essas leis estab 


grupos específicas sio 
te punidos pela legisla- 
ção brasileira. 
Xingar alguém 
ser considerado eri 
mente 


nternet pode 
e princ 

os casos que se enquadram 
como injúria, que éq 
lização de elementos ref 
ça, cor, etnia, religião, origem ou 


es legais para o tra o de cr 
es cometidos no a o digital, 
eluindo ofensas e ataques à honra. 


hecer o regramento 
cessário saber o que fa- 
ndo é ofendido nas redes so- 


Dot 
ciais, Uma das melhores orienta- é 


primeiro passo para iniciar o 
processo, 

Dentro de 30 dias, os fatos 
dos, eo lipo de delito é 
do. Em seguida, uma denúncia eri- 
minal é apresentada. O processo é 
o julgamento ocorrem no Juizado 
ecial Criminal. A vitima 
om uma ação de 
uscar indeni- 


a ofensa. Man- 
Retribuir a 
a situação e 


é enuei 
ofensa pode as 
complicar uma eventual ação legal. 

Outra cautela importante é regis- 
trar as evidências do ocorrido. Isso 
consiste 


à plataform 
um bolei 
amais sérios. 

Vale le 


ciur ofensas n 


e registrar 


m de ocorrência em casos io da reputação 
tornou-se essencial. Ofen- 
danificar repi 

pessoais e profissionais de forn 


rápida e esten 


ir que, pa 
redes soe 
r rapid 


ma precisa a 


LEITOR 


EMAIL 
opiniangotempo.com br 


| 
| 
Arroz dlasenchentes no Rio Grande do Sul. com fraudes e espertalhões e canco- mara dos Deputados, quando apro | 
Na realidade, a importação do arroz, -loua importação, va regime de urgência para votar o 

Eduardo G. Batista coisa que já foi f pelo ex-presi- delações premindas pa 
A rede de disseminação denot- dente Bolsonaro. foi realizada para Congresso us já presos. É. também, um proje- 
cias falsas continua, Um serv seguraro preço especulativo dos pr to antiaborto, no qual se equipara o | 
veu erroneamente que a importação dutores, que, sempre que podem, aborto a homicidio, mesmo que a 


dear seria pa falta des- 
se produto que ocorreria por causa 


p de má-fé aqui, no país. Ainda. 
bem que esse governo se preocupa 


so Congresso, e principalmente a Câ- 


gestante tenhasido estupr 


insanidade! 
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| “Com isso, enviaremos à Rússia um 


| sinal de nossa determinação.” 


falou em golpe de Esta 


“O presidente 
tar a governabilidade.” 


entre Jake Sullivan 
aspas | VINSTRA DA SEGURANÇA DA ARGENTINA CONSELHEIRO DE SEGURANÇA DA CASA BRANCA 
Sobre ataques ao governo Milei Sobre pacto de ajuda dos EUA à Ucrânia 


Transformações no futuro próximo 


Xavier Vieira 
Presidente da 
APPA - Cultura & Patrimônio 


Como usar a comunicação corporativa ` 


na têm o poder d 
mensagens que 


ão alarmantes os dados so- 
bre a dificuldade de 


processos 
responsáveis pe- 
nto dos públicos de ma- 


ia os objetivos de sua. 
nhados aos valores 
is e públicos-alvo 


Realidade 
Aumentada (RA) e 
Realidade Virtual 
(RV) serão cada 
vez mais acessíveis 
e utilizadas para 
criar experiêr d 
de comunicação 


tivos 


dos, O mercado e os al 
rão capazes de person 
mais, a ponto de individualizar o 
consumo. proporcionando expe- 


m diagnóstico sobre 

deseja comunicar 
e de vulne- 
um plano de ação 


e Press Senice. 
jas de comunicação 
um papel funda. 


sau 
e também ponto 
rabilidade. P 


ão corporali de responsabilidade social corpora- 


esforços de sustentabilidade 


tina 


competitiva no cenário 
municação corporativa em 

Os canais de comunicação. as 
tecnologias © lodo o ferram 
disponivel atuado 


der nos ruido 
voltar contra a organização. 


ESTREIA 27 DE JUNHO INGRESSOS EM UHUU.COM 
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8 PAULO HENRIQUE SILVA 
= O bancário Thiago Magalhães 
Tavares, 43, tem por hábito ir ao 
dentista a cada seis meses, mesmo. 
quando não há nenhuma dor o in 
comodando. “Sempre vou para fa- 
zer uma limpeza completa, o que 
não é possível no dia a dia”, 

expli 


mas de saúde bucal. Mas o 
exemplo de Tavares não re- 
presenta a realidade de grande 
parte dos brasileiros. Pesquisa rea- 
lizada pelo Ministério da Saúde, 
em parceria com o Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatistica (IB- 
GE), entre 2013 e 2019, revela 
que 55% da população não vai ao 
consultório na frequência reco- 
mendada - espera-se uma consul 
ta por semestre ou pelo menos 
uma vez ao ano. 

A pandemia ampliou um desesté 
mulo que aponta para uma questão. 
cultural, apesar de o governo fede- 
ral ter investido na higiene oral a 
partir da implantação da Politica Na- 
cional de Saúde Bucal em 2004, um 
marcona tentativa de democratizar 
o acesso aos cuidados odontológi- 
cos no Brasil. “Somos, realmente, 
um paísde desdentados, obviamen- 
te pela questão da cultura — não só 
de ir no dentista, como também em 
relação aos cuidados básicos de hi- 
gjene em casa”, ressalta a cirurgiã- 
dentista Patrícia Goulart, sócia-pro- 
prietária do Instituto Bionúcieo Bu- 
ritis Odontologia Especializada. 

“O que esperamos é (uma fre- 
quência) de seis em seis meses ou, 
pelomenos, uma vez ao ano. Infeliz. 
mente temos a cultura de ir ao den- 
tista somente quando há uma emer- 
géncia ou em caso de dor. Há uma 
geração, dos anos 1950 e 1960, que 
Passou por tratamentos odontológi- 
cos muito invasivos, quando se ar- 
rancavam muito mais dentes, geran- 
do muitos traumas, É uma geração 
traumatizada e que passou isso para 
as gerações seguintes, criando esse 
medo de ir ao dentista”, analisa Pa- 
tricia, que ressalta que esse quadroé 
mais perceptível nas classes Ce D. 


MELHORA. A Política Nacional de 
Saúde Bucal tem buscado criar fer- 
ramentas para, justamente, tomar 
o dentista mais acessível a essa ca- 
mada da população. “Houve, sim, 
uma melhora, com diminuição da 
taxa de CPOD (padrão que avalia a 


Porta de 


j. Esse trabalho pre- 
ventivo é fundamental para 
evitar cáries e outros proble: 


a boa saúde 


Política Nacional 
de Saúde Bucal 
completa 20 anos, 
masprevençãoainda 
éumproblemano 
país;55% da 
população não vai 
aodentistana 
frequência 
recomendada 


prevalência da cárie dentária, usa- 
do pela Organização Mundial da 
Saúde) e consequente aumento de 
dentes restaurados. Mas não é sufi- 
ciente para garantir a saúde bucal. 
Ainda temos muito a evoluir em re- 
ação à propagação de políticas pú- 
blicas para uma conscientização 
maior da população em relação aos 
hábitos corretos”, enfatiza à cirur- 
giâ-dentista Thais Lupiañez Malta. 
Assim como Patrícia, Thaís 
também enxerga uma questão cul- 
tural que, “como qualquer outro 


tabu, ainda vai precisar de algu- 
mas décadas para que, de fato, as 
pessoas entendam o assunto e sua 
importância, especialmente como 
a saúde bucal está relacionada di- 
retamente à saúde geral”. Esse é 
umalerta importante do qual pou- 
costêm conhecimento -a higieni- 
zação correta pode ajudar a preve- 
nir o desenvolvimento de outras 
enfermidades, como a endocardi- 
te bacteriana, a pneumonia, o 
agravamento da diabetes e até 
mesmo a impotência sexual. 
“Tenho essa preocupação (com 
a saúde bucal) há muito tempo, 
desde quando era mais novo e pre- 
cisei usar aparelho. A minha gera- 
çãoe as mais novas têm esse cuida- 
do, mas a de meus pais não teve 
tanto esse hábito. Procuro provo- 
cá-los para que possam ir ao dentis- 
ta com maior frequência", confir- 
ma Tavares. Outro reforço nesse 
sentido foi dado pelo governo fede- 
ral. No ano passado, o presidente 
Lula sancionou o Projeto de Lei 
8.131/2017, que incluí a Política 
Nacional de Saúde Bucal na Lei Or- 
gânicada Saúde. Com isso, osaten- 
dimentos odontológicos passaram 
a ser um dos itens obrigatórios do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 


PREVENÇÃO. “Apesar de não traba- 
Ihar na rede pública, noto que real- 
mente houve um investimento, 
principalmente em termos de aten- 
dlimento, nos postos de saúde, com 
mais equipamentos e aumento no 
número de consultórios e profisio- 
nais, masisso tudo na parte de trata- 
mento. A falha talvez seja na falta 
de maior empenho na prevenção", 
observa Patrícia Goulart. “Acredito 
que, por ser um projeto relativa- 
mente recente incrementado no 
pais, ele ainda não tenha atingido 
um número considerável de pes- 
soas”, pondera Thais Malta. 

Além da questão cultural e da 
falta de recursos de classes menos 
favorecidas, Patricia aponta ainda, 
entre os “culpados”, a alimentação 
do brasileiro. “As crianças estão to- 
mando refrigerante e comendo mui 
to alimento açucarado desde cedo, 
assim como alimentos pastosos, 
que aderem ao dente, As pessoases- 
covam os dentes pela manhã, saem 
e ficam o dia inteiro sem escovar 
porque não têm o costume de an- 
dar com uma escova na bolsa, sem 
poder fazer a higienização após al- 
moçar. O mínimo são três escova- 
ções ao diae uso do fio dental, que é 
o mais importante”, recomenda, 


mitos AL 


BH conta com 347 equipes de odontologia 


Pà Subsecretário de Atenção à 

S Saúde da Secretaria Munici 
pal de Saúde em Belo Horizonte, 
André Menezes destaca que a Po- 
lítica Nacional de Saúde Bucal fa- 
voreceu a entrada das equipes de 
higiene bucal no Programa de 
Saúde da Família, oferecido pe- 
los 152 centros de saúde instala 
dos na capital mineira. Atualmen- 
te são 347 equipes dedicadas à 
odontologia. 


Aliás, o Brasil registra atual- 
mente cerca de 45% de cobertura 
em saúde bucal, À meta do gover- 
no federal, divulgada na semana 
passada pela ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, justamente para 
celebrar as duas décadas da Polít 
ca Nacional de Saúde Bucal, é al- 
cançar pelo menos 70%. 

"Ao longo desses 20 anos, o 
que Belo Horizonte vem fazendo é 
agregar equipes nas unidades de 


saúde, além de ampliar especiali- 
dades odontológicas”, registra An- 
dré Menezes. Também passaram 
a ser feitas próteses removíveis 
nos centros de saúde, ampliando, 
segundo ele, o acesso da popula- 
ção a essa oferta. 

Em 2023, de acordo com da- 
dos da secretaria, foram feitas 
489.890 consultas odontológicas, 
quase 17% a mais do que em 
2022, quando foram registradas 


421.008. Neste ano, até maio, fo- 
ram 192.084 atendimentos. 

“Nesses últimos dois anos, so- 
bretudo, ampliamos também a 
odontologia hospitalar, na rede 
própria, para casos em que há ne- 
cessidade de uma internação ou 
procedimento maior, sob efeitos 
de sedação”, explica Menezes, 
lembrando que casos mais comple- 
xos vão para o Hospital Odilon 
Behrens. (PHS) 


Brasil tem 45% de cobertura em 
saúde bucal; meta do Ministério 
da Saúde é chegara 70% | 


Em debate. 


Saiba mais. A saúde bucal 

é tema em discussão hoje no 
Interess@, que tem exibição 
ao vivo no YouTube, às 14h, 
na FM O TEMPO 91,7, às 22h, 
enas principais plataformas. 
de podcasts. 
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HE RAPHAEL VIDIGAL AROEIRA 3 
Disfarçada sob à aparência de . Autorde 7 

vinho tinto, a espessura do ben. clássicos da MPB 

do no interior do cálice é tão ver- $ 

melha quanto sangue, Amarfa como “Apesar H 

nhados à um canto, o paletó e o Sek E 

vestido parecem coreografar uma deVocê”, 

valsa desordenada, enquanto iewer 

Gees "Geh 

tém a ausência como dois olhos Banda”. Chico 


fundos, e o tempo segue seu cur- 


sointeminável.Osonetoinvene— Buarque chega aos 


a imagem, para que o retrato não 


precise rimar com tamanco, já o 80anos com vários 
rock'n'roll se adapta ao futebol, 

Por toda a superficie, a beleza se lançamentos, que 
estende clara, transparente, n 


num cavalo que papagueia outro incluem livros e discos 
idioma. Então as comportas se 
abrem para o fluxo de euforia, e 


rouparaocom- 
positor “tornar-se 


nos lábios viceja a hortelã. Mas o ve autoficcional, “Bambino a Ro- ta, onde ela cantou, símbolo na luta contra 

barco da poesia não aporta, per- ma”, queexploramemórias dain- pela primeira vez, compo- a ditadura”, completa ele. 

manece suspenso, etéreo, vincan- ` fância passada na capital italia-  sições do “eterno ídolo”, 

do a realidade, como nos mostra na, para onde se mudou com a fa- Artística na Ditadura Militar”, pu- LÍRICA. “A partir de então, Chico 

Chico Buarque, que completa 80 milia aos 9 anos, e que, segundo CENSURA. Com uma iluminação à  blicado pelo jornalista Márcio Pi- ` não teve descanso, Foi persegui 

anos nesta quarta-feira (19), em ` oeditor Luiz Schwarcz, traz oes- base de velas, adomada por um  nheiro. “Opteiporfazerumrecor- do, censurado, vetado, exilado, 
a construção à flor da pele. critor no auge do trabalho literá- grande candelabro, no ambiente te que, aproximadamente, vaide cortado, e, até, de forma temporá: 


o maior artista da história. rio”. A primeira homenagem veio que “parecia um castelo de Drácu-  1966a 1989, tratando aideiacen- ria, calado”, observa Pinheiro, 


da música brasileira, e, talvez, pe- à lume em março, la”, a impressão deterrorsedissi- tral deque Chico foio artistabra- Em 1973, durante show no 
la longevidade, pelo tamanho e Claudette Soares conheceu pavano instante em quea voz de. sileiro mais visado pela censura, Anhembi, em São Paulo, Chico e 
pela importância da obra, o Chico na década de 1960, perío- Claudette sussurrava os versos e de como ele soube enfrentá-la ` Gilberto Gil tiveram os microfo- 
maior da nossa cultura”, resume do que ela privilegia em “Clau- de “Marcha para um Dia de Sol”, com inteligência e criatividade”, ` nes silenciados quando tentaram 


o jornalista e crítico musical Hu- dette Canta Chico”. A novidade queacantora, “no auge da repres- sustenta Pinheiro. Hugo Sukman cantar “Cálice”, parceria de am 


go Sukman, responsável pelos eo estranhamento ficam porcon- são”da ditadura militar, nãoteve avalia que, “por mero acaso, Chi- bos. Em 1974, Chico colocou na 
textos de apresentação dos últi-  tade“AsCaravanas”, domaisre- coragem de interpretar em um cose tornou inimigo públicon* 1. pração LP“Sinal Fechado”, inter 
mos trabalhos musicais de Chico... cente álbum de inéditas do músi- festival ao ar livre na Pontificia da ditadura” pretando composições alheias, já 
Para comemorar esse expressivo co, de 2017. “Você tem sempre Universidade Católica de São A pendenga começou quando queas suas eram sempre censura- 


aniversário do compositor, estão que se atualizar. Eu nunca vivi Paulo, Coube a Maricenne Costa, ` ele compôs “Tamandaré”, numa das. No entanto, disfarçou-se sob 
previstos vários lançamentos, in- de passado, o resgato para falar em 1964, gravá-la, tomando-se a ironia à desvalorização da nota ` o pseudônimo Julinho da Adelai 
cluindo livros, discos, espetácu- ` do presente”, afirma Claudette. primeira a registrar uma música de cinco cruzeiros que estampa- ` de para lançar o samba “Acorda, 
lose série. O próprio dono da fes- “Sou contralto e falei para não de Chico Buarque em disto. “To- va o rosto do almirante, entendi- Amor”. "Chico, com sua arte, con- 
ta coloca na praça, em agosto, o. mudar o tom da música que eu do LP meu que saía, Chico ficava da pela Marinha como um ata- seguiu criar uma trincheira, e da- 
romance de ver iacorrer atrás do Chico na grava-. curioso parasaber se eutinhagra- que direto a seu patrono. Aoin- — li enfrentou a ditadura. E o mais 
ção. Ele ficou muito emociona- vado a marcha, já pedi desculpas vés de recuar diante da censura, ` relevante é que suas composi- 

do! Tivemos a ideia de tra- e ainda vou gravar, mas a gente Chico, então dedicado a remode- ções não ficaram datadas”, avali- 


Relançamentos zer de volta os anos ` eracontratado e tinha que brigar lar o samba tradicional na linha- za Pinheiro, “Chico Buarque em 

1960 porque nin- para impor nossa vontade”, diz gem de Noel Rosa, Ataulfo Alves, 80 Canções” vai nessa linha, 
Para celebrar os 80 anos de Chico Buarque, guém mais gra- Claudette. Em 1968, elalançouo ` Wilson Batista e Ismael Silva, in- Olivro do jornalista e pesquisa. 
a Universal Music vai reeditar, em edições vou, e são músi- LP “Gil, Chico e Veloso”. Dois vestiu em canções de conotação dor André Simões pinça, pelo me- 
comemorativas e luxuosas de LPs, quatro álbuns cas maravilho- anos depois, realizou espetáculo = política, em um revide camufla- nos, uma canção de cada álbum 
do artista, a começar por “Vida”, de 1980, com sast", justifia com “Apesar de Você”, previa- do por metáforas que não abafa- de Chico, a fim de oferecer análi 
arranjos de Francis Hime, e que congrega sucessos Claudette, mente proibida dosshowsdeMa- vam a contundència rica do dis- ` se para “uma mostra representa 
como a passional “De Todas as Maneiras”, a angustiante sem escon-  rília Pêra e Elizeth Cardoso. curso, Para tanto, contou com o va da obra”, agregando a clássi- 

“Não Sonho Mais”, os sambas “Deixe a Menina” e der o entu- Quis gravá-laemdisco,maso ` auxílio do dramaturgo Zé Celso cos outras menos conhecidas, 
“Morena de Angola”, este lançado por Clara Nunes siasmo, que, executivo da Som Livre, João Martinez Corrêa (1937-2023), “Chico é, provavelmente, o 
(1942-1983), e “Bastidores”, eternizada na voz de aos 86 anos, Araújo, “ficou com medo deinco- que, em sua histórica montagem nosso letrista mais rigoroso, com 
Cauby Peixoto (1931-2016), além de “Eu Te Amo” parece repe- modara censura”. “Isso deumui- ` de “Roda concedeu “cará- domínio das rimas internas, figu- 
(com Tom Jobim) e “Bye Bye, Brasil” (com Roberto tirodameni- to problema na época, toda pala- ter político estrito no que era, o. ras de sonoridade e aliterações, o 
Menescal), feitas para os filmes homônimos de na que subia vra eles achavam “subversiva”, ` ginalmente, uma crítica à indús- due não o leva a prescindir da 
Arnaldo Jabor (1940-2022) e Cacá Diegues, ao piano no diz Claudette. tria cultural”, aponta Sukman A ` criatividade em relação ao jogo 
respectivamente. Aliás, a contribuição de Chica João Sebastião Otemaembasaolivro“OQue ` agressão aos atores da peça e 3 ` poético, aliando forma e conteú 
para a sétima arte é enfocada em “Na Trilha Bar, templo da Não TemCensuranem Nunca Te- depredação ao teatro por ho- do, com um encaixe perfeito en- 


do Som”, série de Marcelo Janot, e que bossa nova paulis- rå: Chico Buarque e a Repressão mens portando cassetetes colabo- tre melodia e letra”, enaltece 
estreia hoje no Canal Curta! 
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docolégio dacidade 


pela preocupação dos 
pais Com seu 
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E RAPHAEL VIDIGAL anoeia 
De camisa vermelha, mascando chicle- 
te e ouvindo rock'n'roll, os alunos inter- 
nos do Colégio Cataguases, que vinham 
de outras paragens, “ganhavam todas as 
meninas da cidade”. "Era uma sacanagem 
com a gente”, conta, aos risos, o poeta € 
jornalista Ronaldo Werneck, natural do 
município mineiro, onde reside atualmen- 
te após décadas de Rio de Janeiro, Em 
1959, Chico Buarque, aos 14 anos, era um 
desses“garotos estrangeiros”, Werneck in- 
tegrava uma turma mais velha, mas não 
ficou incólume à passagem relâmpago, 
que durou seis meses, do futuro composi: 
tor pela escola projetada por Oscar Nie 
meyer (1907-2012) a pedido do escritor 
de verve modernista Francisco Inácio Pei 
xoto (1909-1986), reconhecida pela linha 
intelectual e progressista. Foi o que moti- 
vou o historiador Sérgio Buarque de Ho- 
landa e a pianista Maria Amélia a envia- 
rem o filho para Minas Gerais, preocupa- 
dos com a “tamanha santidade” de Chico, 
“Em São Paulo, ele andava acompanha- 
do do pessoal da TFP (Tradição, Família e 
Propriedade), peregrinando até oito quilò- 
metros para assistir à missa todos os dias, 
indo muito à igreja”, conta Werneck, Ou- 
tros herdeiros ilustres compunham a paisa- 
gem do Colégio Cataguases, como Pedro 
de Moraes e Dori Caymmi, rebentos, res- 
pectivamente, de Vinicius de Moraes e Do 
rival Caymmi, assim como Carlos Impe- 
rial, que atuaria em segmentos populares 
na TV eno mercado fonográfico, empresa- 
riando astros da Jovem Guarda como Ro- 
berto e Erasmo Carlos, “Todo mundo veio 
de castigo, os internos não queriam nada 
com nada”, afirma Werneck. Até que Chi 
co “começou a se destacar como um aluno 
brilhante”. “Todo mês, sob o pilotis do col 
gio, havia um quadro de honra com os me 
lhoresalunos”. Quando a fotografia de Chi 
co apareceu, alguém desdenhou: “Tam 
bém pudera, o cara é filho do homem do 
dicionário”, lembra Werneck. 
Aconfusão era com Aurélio Buarque de 
Holanda (1910-1989), primo distante de 
Chico, certamente pela coincidência dos 
sobrenomes. Ao revelar essa anedota para 


As andanças de 
Chico Buarque em * 
terras mineiras 


Chico, muito tempo depois, “ele quase ba- 
teu o carro de tanto que ria”, diverte-se 
Werneck. O humor foi outra marca do mo- 
leque Chico na instituição renomada, Com 
o codinome “Bananal”, assinava crônicas 
para o jornalzinho “O Pirilampo” e para 
uma rádio interna. A paixão pelo futebol 
também já se insinuava. Uma de suas ativi- 
dades prediletas era torcer pelo amigo Al- 
fredo Napoleão nos treinos do Flamengui 
nhocontrao Operário, além de jogar sinu- 
ca, passear na praça e frequentar o cinema 
nos finais de semana”. Numa dessas andan- 
ças, assistiu ao desfile da banda de música 
do maestro Rogério Teixeira pelas ruas de 
Cataguases, O episódio alimentou especu: 
lações de que seu primeiro sucesso, "A Ban- 
dar, defendida por Nara Leão no ll Festival 
de Música Popular Brasileira de 1966, 
quando sagrou-se vencedora, teria nasci 
do na cidadezinha mineira. 


No fim dos 
anos 60, 

ao lado de 
Tom jobim 


Sincero, Werneck acredita que “isso se- 
ja uma forçação de barra”. “Provavelmen- 
te, ele já tinha visto outras bandas antes”, 
sustenta, Fato é que Chico, nas palavras de 
Werneck, “nunca mais voltou a Catagua 
ses”, embora uma página no Facebook re 
gistre um único retorno, em 1973, levado 
pela Faculdade de Filosofia e Ciências Hu- 
manas (Fafich) da Universidade Federal 
de Minas Gerais, Em 2022, por iniciativa 
do vereador Rogério Filho (PCdoB), a Cà- 
mara Municipal concedeu o título de Cida 
dão Honorário de Cataguases a Chico Buar- 
que, que, apesar da expectativa, ainda não 
foi receber a homenagem. No entanto, 
mandou um recado que surpreendeu Wer 
neck "Ele disse que é leitor das minhas co- 
lunas, é um negócio inacreditável! A últi- 
ma vez que o vi foi na década de 1980, 
quando agarrei no gol do (seu time) Poli 
theama”, finaliza Werneck. 


segun essa 


Chico (ao centro) na 
adolescência, em Cataguases 


novo Chico 
Buarque? 


O crítico musical Hugo Sukman ponde- 
ra que, “nesse capítulo da canção brasi- 

leira, Chico Buarque é fruto de um tempo da 
indústria cultural que não existe mais”. "Hoje, 
é muito dificil surgir algo parecido, sobretudo 
pela junção que ele realiza de criação popular 
com um nível de erudição, e isso estar associa 
do a um produto para vender no mercado, 
abrindo novela, vendendo milhares de dis- 
cos, tocando no rádio”, observa Sukman. O 
jornalista Pedro Alexandre Sanches é mais 
cauteloso. "Acho que nossa falta de perspecti- 
va sobre o presente não deixa ver se o Chico 
do século XXI existe e está andando por aí ou 
se nunca foi nem nunca será suplantado”, 

Segundo Sanches, “a impressão de que 
não há nem haverá outro Chico, Caetano, 
Elis, Gal, me parece conservadora e apegada 
aos modelos antigos”, “Queremos que o novo 
Chico componha as mesmas canções que o 
Chico original compôs há 50 anos, e isso não 
vai acontecer, O gênio de Chico é nítido e no- 
tável, mas acredito que cultivamos uma ro- 
mantização um pouco mórbida da ditadura. 
de 1964 e dos heróis que pelejaram contra 
ela”, reflete. Sukman adverte que a obra de 
Chico está “cada vez mais ousada, elaborada 
e até vanguardista, dentro do formato can- 
ção”, Ele salienta que a recente “Que Tal Um 
Samba?” traz uma “pegada latina, salseira, 
meio cubana”, numa tradição épico-histórica. 
do próprio compositor. "Sempre que há algo 
importante para acontecer, Chico surge com 
uma canção que dá conta do momento do 
Brasil”, assegura Sukman. 

Ele cita "Roda Viva”, “Apesar de Você" e 
“Vai Passar” como emblemas, na sequência, 
dos protestos contra o golpe, da ditadura mili 
tar e da redemocratização do país. “Seguin- 
do a tradição do pai (o historiador Sérgio 
Buarque de Holanda), a obra do Chico é in- 
contornável para conhecer o Brasil. Que Tal 
Um Samba? é sobre o momento em que nos 
livramos, ao menos provisoriamente, da 
ameaça fascista”, opina Sukman, que inter- 
preta a junção de “ignorância” e “força bru- 
ta” presente nos versos do samba como si- 
nônimo de fascismo. Nesse particular, Pedro 
Alexandre Sanches concorda. “Tudo está 
acontecendo outra vez agora, com os golpes 
dosanos 2000, a escalada fascista, o caosam- 
biental. A falta de distanciamento e de pro- 
porção não deixa a gente ver com clareza o 
quanto nosso presente é rico e complexo, tal- 
vez tanto quanto foi o passado romântico' da 
ditadura, Chico, em si, é muito menos român- 
tico e mais combativo que Roberto Carlo 
mas tenho sérias dividas se os fãs dele tam- 
bém são”, afirma Sanches, (RVA) 


Moda 


Por mais que esses cosméticos sejam associados às mulheres, é cada vez mais comum que homenstambémas usem 


Maquiagem tem gênero? 


m Laura mania 

Nos últimos dias, viralizou nas 
redes sociais um comentário do 
marido de Sasha, o cantor João Lu- 
cas, respondendo a uma seguido- 
ra no Instagram, que escreveu que 
logo ele estaria usando maquia- 
sem, “Daqui a pouco não. Eu já 
uso com frequência. Inclusive, a 
Sasha que faz em mim”, revelou o 
compositor. A filha de Xuxa confir- 
mou que maquia o marido em al- 
gumas ocasiões, “Às vezes, a gente 
coloca um “corretivozinho' quan 
do está com uma espinha ou quan- 
do a gente dorme um pouco me- 
nos, e aí fica com olheira. A gente 
bota um corretivo, uma base, uma 
coisa boba”, falou, em entrevista 
ao portal show. 

O comentário levantou uma dis- 
cussão que, vez por outra, surge 


quando um homem revela usarcor- ci 
retivo, base, batom, blush... Afinal, 
maquiagem tem gênero? A respos- 
ta deveria ser óbvia, mas é sempre 
bom reforçar: não, maquiagem 
não tem gênero nem denota a se- 
xualidade de quem a usa. Em um 
mundo em que as pessoas se sen- 
tem cada vez mais livres para pode- 
rem se expressar da forma como 
bem entenderem, é natural, por 


jo universo mascul 


atualmente a maquiager 


homens”, contextualiza. 
Além de João Lucas, 
mosos dizem usar ma 


aparecia em variados contextos so- 
ciais. É com a era das grandes rai- 
nhas no barroco e no rococó que 
essa estética é “transferid 

bém ao universo feminino. Mas 


fazer parte, sim, do cotidiano dos 


lino, que 


aliações de produtos de cuida. 
dos com a pele, também é adep- 
to da maquiagem. 

Para ele, usar esses cosméticos 
é um “ato terapêutico." “Para mim, 
é muito mais sobre me divertir e 
passar aquele tempo ali conectado 
comigo e com meu criativo, pen- 
sando em como a pele vai ficar, co- 
mo vou combinar o olho, com a 
roupa, com o evento, com as pes- 


tam- 


m volta a 


outros fa 
quiagem, 


exemplo, que queiram explorar a 
go que, ainda hoje, é lido como do 
universo feminino. 

Professor do curso de design 
de moda da UFMG, Tarcisio D'AI- 
meida lembra, inclusive, que o 
usode maquiagem por homens re- 
monta ao passado. “Em séculos 
passados, a pompa do ritual de be- 
Jeza (inclusive com uso de peru 
cas, além da maquiagem) perten 


como o ator José Loreto, o can- 
tor Vitão, o músico e compositor 
Justin Bieber, o ator Channing 
Tatum e o rapper ASAP Rocky, 
marido de Rihanna - que, a pro- 
pósito, é dona da marca de ma 
quiagens Fenty Beauty. O cria- 
dor de conteúdo Kaiqui Andra- 
de, dono da página Hidrata que 
Passa ((ohidrataquepassa), em 
que compartilha vídeos fazendo 


”, conta. Nascido em Ma- 
Je ressalta, no entanto, que 
não foi fácil começar a produzir 
conteúdos do tipo. "É uma cidade 
menor comparada com São Paulo, 
então, usar maquiagem ou ma 
quiar alguém sempre foi um lugar 
de medo e vergonha. Na infância, 
esperava todo mundo sair de casa 
para poder usar as sombras aleató- 
rias da minha må 


Indústri 


de olho nesse mercado 


p O maquiador Rodrigo Costa, que as- 
sinaa beleza do desfile da marca Mon- 

depars, idealizada por Sasha Meneghel, afir- 
ma que à indústria da beleza está cada vez 
mais atenta às demandas acerca de diversidade 
e inclusão, passando por questões de etnia, gè- 
nero, idade etc. “Esse é um compromisso de to- 
dos, acredito, não somente de uma marca ou 


mas sempre 


a da beleza 


acelebração da diversidade em todas as suas for- 
mas", afirma a diretora de marketing e comunica- 
ção Brasil da Natura, Denise Coutinho. Dentre as 
ações realizadas pela marca, estão o relançamen- 
todalinha Natura Faces, em 2017, que intro- 
duziu opções de gênero neutro aomerca- 

do, “Desde então, a Natura tem pro- 

movido divers 


siniciativas para es 
timular a inclusão e aceitação da 
maquiagem”, ressalta Denise. 

Já a Avon, que patrocinou a Pa- 
rada do Orgulho LGBTQUAPN+, 
em São Paulo, por exemplo, criou 
a coleção limitada com o tema Pri- 
de, com cores e embalagens inspira- 
das na bandeira. "Acredito que no 
mercado de beleza, de modo geral, o 
principal desafio para introduzir pro- 
dutos culturalmente atrelados ao públi- 
co feminino, como maquiagens, é a des- 
construção de estereótipos de gênero 
atuais”, reflete Andrea. O influencia- 
dor Kaique Andrade concorda. “Que- 
ria ser mais otimista, mas acho que 
esse é um pensamento machista e 
heteronormativo (determinar 
que maquiagens sejam exclusi- 
vas para mulheres), que conti- 
nua na cabeça das pessoas e do 
grande mercado”. 

“De fato, as mulheres são as 
maiores consumidoras de maquia- 
gem, Penso que o que falta para esse 
apagamento de fronteiras de gêneros no 
uso de maquiagens é propiciar aos ho- 
mens não somente os atributos de 
bem-estar e cuidados com a pele, 
mas também o universo criativo e 
imaginário que a maquiagem 
propicia nas transições entre 
realidade e fantasia”, anali 
o professor do curso de de- 
sign demoda da UFMG, Tar- 
cisio D'Almeida. (LM) 


outra. O Brasil é um país plural, e essa pluralida- 

de precisa estar contemplada, seja nos produtos 

de beleza e na moda ou no consumo de modo 
geral”, avalia, 

A Avon ea Natura são algumas das empresas 

de olho nesse mercado. Dentre as ações delas, 

estão campanhas de marketing e produção de 

produtos para diferentes gêneros, “A Avon 

acredita em uma beleza democrática, ca- 

paz de romper padrões estéticos limitan- 

tes e excludentes. Costumamos dizer 

que temos como objetivo criar uma 

Avon tão diversa quanto o Brasi”, 

diz a diretora de maquiagem da 

Avon Brasil, Andrea Echeverri. 

“A Natura acredita quea ma- 

quiagem é uma forma podero- 

sa de autoexpressão que 

transcende qualquer este 

reótipo de gênero. Para 

nós, maquiagem não é 

apenas um produto 

de beleza, mas 

uma ferramenta 

de liberdade que 

permitea cada pes- 

soa expressar sua 

identidade única e 

autêntica. Vemos a 

maquiagem como 

um meio de que- 

brar barreiras e 

redefinir nor- 

mas sociais, 

promovendo 

a aceitação e 


gostei e ficava de olho nos edito- 
riais das revistas", relembra. 
Quando se fala em maquiagem 
direcionada ao público masculino, 
geralmente pensa-se em cosméti- 
cos mais neutros, que disfarçam 
olheiras ou escondem espinhas. No 
entanto, não existe regra. A maquia- 
gem pode representar, a propósito, 
força de autoexpressão para o públi- 
co queer, como no caso das drag 
queens, que a usam para reforçar o 
contomo dos lábios ou a cor dos 
olhos, por exemplo. “Sem sombra 
de dúvidas, o universo queer, das 
drag queens, responde pelas potên- 
cias artisticas que a maquiagem po- 
de causar nos rostos independente 
de gêneros e sexualidades. Tem a 
força de algo que ultrapassa a au- 
toexpressão e reforça identidade”, 
evidencia o professor da UFMG. 
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amor, porque tudo que conecta e preserva a União é uma manifestação de amor, que 

poderia ser também chamada de consciência, esse fenômeno cósmico que nossa humani- 

dade anda temendo que seja usurpado pela inteligência artificial, porém, esse medo 
revela que nossa humanidade não entende o que a consciência seja. A única forma real de incons- 
ciência ou desamor é a indiferença, uma condição tal de torpor e embotamento que tenta emular 
um estado zen de consciência, porém, enquanto o estado zen sobrevém a quem, ciente das infini- 
tes conexões do universo, adquire serenidade de espírito e imparcialidade para as contemplar, o 


0 diar, desprezar, criticar, insultar, desvalorizar, todas essas são formas, às avessas, de 


embotamento resulta de se desconectar artificialmente da realidade, algo nada saudável. 


bei ies! 212 20/4) 


Quebre o silêncio, não para atropelar 
nada nem ninguém, mas para não 
permitir que nada fique entalado em 
sua alma sem resolução. Tenha em 
mente, por isso, que abrir o jogo criará 
um tanto de confusão inevitável, 


G Touro(21/4 a 20/5) 


Tudo que anda acontecendo, a atitude 
das pessoas diante dos fatos que 
precisam ser administrados de 
imediato, deixa a sua alma com muito 
para pensar, reflexões que mudarão o 
cenário dos relacionamentos. 


Dr Gêmeos(21/5 a 20/6) 


Nada do que anda acontecendo se 
encaixa em nenhum raciocínio lógico 
que tente encontrar um sentido ou 
ordem. Mas o próprio acontecimento é 
uma maneira de sua alma se tornar 
mais serena diante do caos. 


ADS crio ant) 


A partir desta semana, você poderá 
começar a se envolver mais na ação 
que se apresentar como necessária, 
sem temor de tocar nos melindres 
alheios, porque esses deixarão de ter 
importância diante do que acontece, 


fe? Leão (22/7 a 22/8) 


Ofereça seu sacrifício somente às 
pessoas que os recebam com gratidão, 
não para se regozijar com os 
agradecimentos, mas para ter ciência 
de que você ajudou as pessoas certas. 
Evite perder tempo com gente inútil, 


A Virgem(23/8 a 22/9) 


Tendo feito tudo que estava ao seu 
alcance, verá que as coisas, a partir de 
agora, assumem uma dinâmica mais 
confortável e que, mesmo que 
temporariamente, há certa 
concordância entre as pessoas. 


ri Libra (23/9 a 22/10) 


Como a maioria das pessoas anda 
muito envolvida nos seus próprios e 
particulares desesperos, se criou uma 
espécie de vazio para sua alma, que de 
imediato só pode ser preenchido 
seguindo em frente. 


epes az) 


O congestionamento está prestes a se 
dissipar, isso ajudará você a ter mais 
clareza sobre o que deve ou não ser 
feito, porque enquanto tudo ocorria ao 
mesmo tempo só medidas. 
emergenciais podiam ser tomadas. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Muito barulho por nada, esse é o 
resultado de tanta conversa, tanta 
discussão e tanta discordância em 
torno de situações que foram tratadas 
desproporcionalmente, e que agora se 
mostram como o que são, picuinhas. 


E 
AN Capricórnio (22/12 a 20/1) 


A tentativa de fazer tudo sem pedir 
ajuda deu certo, mas só em 
determinados casos, porque há outros 
em que a necessidade da ajuda 
continua em pauta, e a partir de agora 
seria sábio de sua parte aproveitar. 


KE Aquário (21/1 ə 19/2) 


Em algum momento, inevitável, sua 
alma terá de descer da carruagem do 
entusiasmo para começar a fazer algo 
prático e rítmico, porque essa será à 
única maneira de fazer com que as 
ideias sirvam para algo útil. 


sesta sn) 


Por mais fantasiosos e disparatados 
que pareçam ser seus sonhos e 
anseios, vale a pena apostar neles, e se 
por acaso você já fez suas apostas e 
anda com a alma exausta, em vez de 
recuar, dobre a aposta, 


Hficaadica 


Escravidão do século XXI 
Intitulado “Escravidão Globalizada”, o epi- 
sódio de hoje da série “Escravidão - Século 
XXI” aborda o assunto da escravidão 8 
sionando-o em termos globais. A produção 
examina as condições que caracterizam o 
trabalho análogo à escravidão no Brasil do 
século XXI. A série vai ao ar a partir das 19h, 
no Canal Brasil. 


Palestra na AML 

Hoje, a partir das 19h30, a Academia Minei- 
ra de Letras (rua da Bahia, 1.466, Lourdes, 
em BH) recebe a palestra “Resenhar é uma 
ante social”, que traz recorte sobre as criti- 
cas literárias de Walter Benjamin a partir 
do olhar da professora e pesquisadora Ma- 
ria Aparecida Barbosa. A entrada é gratuita 
e não é necessário inscrição prévia. 


Mostra 100% Minas 

Seguem abertas até quinta-feira (20) as ins- 
crições para interessados em integrar a pro- 
gramação da Mostra 100% Minas, voltada 
para designers, artesãos e arquitetos minei- 
Tos que se dedicam a criação de peças auto- 
Tais. Asinscrições podem ser feitas através de 
formulário disponível nos perfis de Insta- 
gram: (9 100porcentominas e @multicult.ce. 
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E JULIANA siquera 

Raissa ouvema 

Sonhos que levaram a dores, 
aleijamentos e até mesmo à mor- 
te, Cirurgias que tinham tudo pa- 
ra aliviar os males do corpo e da 
alma e que se transformaram em 
cicatrizes. Essa é uma realidade 
cada vez mais presente no Estado. 
Dados do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG) mostram 
que, em um periodo de quatro 
anos, a quantidade de processos 
relacionadosaintercorrências du- 
rante procedimentos cirúrgicos e 
outros serviços de saúde saltou 
128%. Enquanto em 2019 foram 
registradas 2.372 ações judiciais, 
em 2023 foram 5.417, 

Só nas últimas semanas, vá- 
rios casos vieram à tona, como o 
de Thaynara Braz Alves, 28, que 
morreu no dia 29 de maio após 
passar por uma mastopexia com 
prótese e abdominoplastia em 
uma clínica da Pampulha, ou de 
Laura Costa, 31, que faleceu de- 
pois de colocar um balão gástrico 
nodia 7 do mesmo mês, Além de- 
las, Norma Eduarda, 59, também 
perdeu a vida, no dia 17 de abril, 
depois de ficar sete horas em um 
bloco cirúrgico passando por pro- 
cedimentos estéticos, 

Conforme Ana Luiza Aragão, 
coordenadora da Defensoria Espe- 
cializada do Consumidor, o au- 
mento das ações é perceptível no 
dia a dia de atendimento aos pa- 
cientes. Além da maior quantida- 
de de intercorrências, ela destaca 
que a alta dos números pode ser 
explicada pelo fato de que mais 
pessoas estão correndo atrás. 
deseus direitos. Noentan- 
to, o processo pode ser 
demorado e desgas- 
tante para as viti- 
mas € os seus 
parentes, 
que pre- 
cisam 


Norma Eduarda (êz 59 anos 
To hospital; após sofrer 
Eomplicações da iria, morreu 
o fimo dia 17 de abril 


ri 


reviver todas as dores por meses, 
“É dificil conseguir um laudo 
com dentistas e médicos porque 
são muito corporativistas e se re- 
cusam a dar laudos sobre falhas 
de colegas. Por isso, é preciso um 
Jaudo pericial. A partir do docu- 
mento, nós (advogados) entra- 
mos em contato com o alvo da 
ação e tentamos negociar antes 
de impetrar uma ação judicial”, 
conta Ana Luiza. Segundo ela, à 
maioria dos clientes lutaanéo fim, 
por se tratar de casos graves. Mas 
a espera pode ser longa. A ação, 
segundo ela, dura pelo menos 
trêsanosenão pode demorar mui- 
to para ser iniciada. “Para entrar 
coma ação por erro médico ou fa- 
lha de prestação de serviço, são 
até cinco anos do ocorrido, devi- 
do aos prazos prescricionais, con- 
formeo Código de Defesa do Con- 
sumidor”, alerta Ana Luiza. 


MEDO AINDA BARRA AÇÕES JUDI- 
Ou, Apesar de as pessoas esta 
rem mais atentas à importância 
de denunciar as intercorrências, 
omedoé, ainda, o maior com- 
panheiro devitimas e fami- 

liares. Uma mulher de 

39 anos, que pediu 
paranãoteraiden- 

tidade divulga- 

da, conta 


que teve 
diver- 


sas complicações depois de passar 
por mais de sete horas de cirurgia 
-queenvolveuuma lipoaspiração 
eredução damama. Após o proce- 
dimento, ela viu a pele necrosar, 
sentiu dores terríveis e conviveu 
com um mau cheiro que ela com- 


não saiu da mente. “Eu sentia 
muita dor, e ele só dizia que 
estava tudo bem”, conta 
ela, que procurou ou- 

tros médicos para re 
solver o caso. “O 


paraao deum bichomorto". Ten- sentimento 
tou encontrar ajuda no médico ` que fica é o 
queaoperou, mas, namaioriadas ` defrustra- 
vezes, ele sequer aceitou vêla, ção”. 
conforme ela relata. Em outras, tu- 
dooque fez foram ameaças. 

“Ele sempre ameaçava falan- i 


doque eu podia fazer o que eu qui- 
sesse, já que ele tinha os'melho- 
res advogados do mundo”, 
conta ela, que, um tempo 
depois, juntou forças 
para entrar com 
uma ação judi- 
cial. Porém, o 
desespero 
prove 
nien- 


BS 


tercorrências du- 

rante cirurgias, o cor- 

S regedor do Conselho Re- 

Oo N fal de Medicina de Mi 

nas (CRM-MG), o conselheiro 

(O weie Versiani, explica que é 

importante que os pacientes se cer 

quem de cuidados antes de passarem 

por qualquer procedimento. Um deles é 

se certificar da qualificação do profissio- 

nal. “É importante ver se o médico é devi- 

damente habilitado, qualificado. Basta en- 

trar no site do Conselho Federal de Medi- 

cina e digitar o nome do profissional para 
saber as especialidades”, orienta. 

Versiani lembra ainda que os pacien- 

tes devem conversar com o médico para 


Em2019 foram registradas 
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te de tudo o que cla passou aínda. 


aura Fernandes 


[Costa queria perder 


& 


K perceber a ques- 
ee 
"P é passar por todas 

as etapas, inclusive tudo o 
que envolve o préccirúrgico. 

É importante ter em mente ain- 
da que nem sempre será possível 

atender a todas as expectativas dos 
clientes, e é essencial que os dois lados. 
estejam bem esclarecidos em relação a is- 
so, "Cabe ajustar a vontade (do paciente) 
à realidade e aos preceitos éticos e médi- 
cos”, afirma ele. 

Segundo Versiani, é preciso também. 
que os pacientes busquem informações 
nos locais adequados e não levem em con- 
ta tudo o que veem nas redes sociais, "In- 
tercorrências podem acontecer em quais- 
quer procedimentos médicos. Infelizmen- 
te, existem riscos e devem ser minimiza- 
dos”, pontua. 

Membro do Comitê Estadual de Sat, 
de do Conselho Nacional de Justiça, o de- 
sembargador da 7º Câmara Cível Osval- 
do Firmo lembra que é importante obser- 
var os dois lados e fazer uma vasta análi- 
se, com ampla defesa, durante o proces- 
30. "É preciso avaliar se o caso realmente 
é erro médico ou se o próprio paciente 
não participou do resultado com alguma 
conduta, como não mantendo repouso”, 
explica. “De modo geral, o responsável é, 
sim, o profissional, e ele será condenado 
conforme a ler”, conclui. (JS/RO) 


